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_ Nada
alem de três filhos para ca­
da casal é o lema adotado
pe'a Comissão Espzcial de­

I -sígnada pelo Governo ie,gípcio
para controlar a natalidade:
pois considera ínconveníen-'

.-:-.........;.",._.;0._...... .............
I
te o aumento da pOPttla(;ão

"
nas mesmas bases' em que
se /está processando,
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glpCIO SO po e
Uma das providencias ímo­

diatll's aconselhadas pela Co··

missão E.3pecial é a '<'xten­

são dos limites de Idade pa­

ra o casamenfo fíxando-os

em 18 anos para as mulheres

(atualmente é �6) e' em 20

anos-para OS homens (era 18

até agora).
Exame físico e <mental
Prescreveu ainda a comís- -

são muita severidade no exa­

me dos índices de sanidade
física e mental dos nubentes,
tornados obrigatório's e par­
ticularmente severos. O go-'
Viemo de Nasser pretende aín
da aumentar o número das
unidades sanitárias de 1�0!1-

trole de casamentos já insta­
ladas em varias provínctas,
Recebeu e MinistérJü (,OS

Assuntos 'oficiais ihstl-uções
/

expressas para que a popu!a­
ção do Oaíro, que atualmen­
te conta mais d.� dors (, meio
mlhões de almas, não uãtra­

passe Os três mítnões e melo
nOS proxímos cinquenta anos.

...,.....•...•.•.•..':' -.- .....

'�Turvou" tras urnas para
"c8odiciooar" a vitória

Também era do P, R.- P.

Pio III 'prediz a vitôri
. �'. �: sobre o cancer'''rl�}�
.?,... =- " ��J" _•..�

. "'-:'__
�

- _ ar
descuidar de um so dos metes ra uma apreciação melhor
humanos para isso". I dos esforços incessantes dr.;'
o Papa passou em revísta, t todos_os que estão empenha­

detalhadamente, os últimos I dos nesta bal:.alha.
esforços para combater o' Elas .mostram tambem a

cancsr, por meio de produtos
t
insuficiência de c,�"a um

químíecs, como :)3 derivados' desses meios, nenhum dOE
da colchícína, as antivttrunl-; quais pode alcançar um exí­
nas, Os isótopos 'radioativos� i to decístvo. Na atualldade,
os antíbíótrcos e \)� hormô- somente á.círurgía e a radio­
niQIS, ,fri'sand-o::' , I terapia, se empregadas' a

"Estas armas estão' agora tempo,' oferecem algumas
a disposição dos médico.s pa-; possibilidades de cura".

I

RECIFE, 8 (VA) � Diante, José Silva terá o seu manda- o Tribunal Regional Eleito­

das, re,velações feitas óntcm: to cassado. ral já está 'P'l'eparando· o

pslo índívidmo Manuel Ene�!, I Em vista da confissão do processo de cassação do mano
,

autor do turto do processo vereador, os advogados Alfre- dato daquele vereador, de­

das "urnas fantasmas", a po-.: do Vieira e Hibernon Van- vendo' ser proclamado o sr.

lícía deteve o vereador José dedei, que patrocinavam a, Pedro Ramos Pedrosa, prí­
Silva autor da fraude pela sua causa comunicaram-lhe Imeiro suplente do Partldc de

qual' conseguiu trocar todos que' não maís eontínuartam a I Representação Populae, ao

Os envelopes eM três seções' d,efendê'-lo. qual pertence o vereador Jo-

��is desta capital por; Por outro lado, sabe-se que sé Silva.
'\ 'sobrecarta,s falsas contendo·,........,__ C f b Eexclusivamente chapas com o

P did pi. XII b t"f"'-
'"'

d
CASTEL GANDOLFO; :ttá- on erência s6 re O spe'ra'nto

seu nome.
-

I e I a a
.

10 a ea I IcaÇ610 e, lia, 8 (ur) ..,-. o Papa Pio
,

. _tU
Hoj;e o famo'::o vereador con I

XII predisse hOJe, .q�e a Hu-. ,'.
x x. , .'

seguiu confessar que conse-I .um argentmo .' manídade ,Chegara rínalmen- HOJe, �erça-fel:a, as 20 }Olp-, Se� dúvida o assunto d� ·RIO 8 (VA) - O manda-

guira subornar o despachan-
I

, .. _ .. .
te a dcmínar o, flagelq do i ras, realízar-se-á, no Salao, mencionada eonferencía e do de' segurança Impesrado.

t M· 1· E' ,d"� d BUENOS, AIRES, 8 (UP) - da beatlflCaçao de EBqUlU se
cancero FalandO anje 300 .ocíal do 'mui rsputadn Lira de grande- interesse cultural ao Supremo T.ribunal,F,ederal

e anue nes e e poese o
'd' t

-, , . l ,
... .., tpi' I 1

-

-

.

d
O presi en e provrsorio, gen. inierasse neste momen o, or- cíentístas de' 40 nações aos TeÍli, Clube uma conreren-: e social devendo atrair a co- por vaeíos oficiais do, Exer-

processo, rasgo!u'-O ,lOgan o-o , "I.. .' I..'
-

i ..' ,

. Caníb íb � Pr' t
Pedro Aramburu, escreveu ao que os momentos por que quais receb.eu no salão dos era sobre o tema· "Esperanto, 'letividade flo!l'ianopolitaná. cito, visando a anulação das

no .rIO· apl an e, "m �. en e I
R 'bl'

-

�.' '

�_
_ ,

-

G d H. t 1 p.apa

PiO.
XII uma

.carta
pe- atravessa a epu lea sao Guarda� S'uiçüs

d:".,
sua reSl- a lmgua dos povos de todo o TodO's sa.o. bem vindos últim.as promo"ões ao gene-

ao, l'an e o· e . i ,
I .

� _

I'
, '

. 'I

A ' t· 'f .,
dmdo-Ihe para aprüvar a, semelhantes aos .que Vlveu o ciência de v€['ão, o Santo Pa- mundo", proferida pelo De·- Entrada Franca. ralato, ainda não füi pece�

crescen ou que L:011 e",sava .

t d b t'f'
.-

d f
. .. E' .. " O f i ' !. -

. -

1 proJe a a ea I lcaçao e rel monsen'1lor ,,,qum. re dre lhe:> ass'egur6u que o To- legado de Esperanto pro-
-

. bido pelo sr. PliniQ Travag-
o .seu \�rIme para 'lao 2:avO �

,.,. I.
," n'i : . " .' . ,

.
. 't-

Mamedo EsqUlU, que. no se- argentmo B.a fran_ scano e do Pcderoso OS ajudara em fessar Carlos GelSle�·. A L
a

di' sos. Falando'aos jornais, o
ver alnlgOs seus que €s ao-, I d h I d

'. I I el e mprensa1nocentes. "Estou pronto a, cu10 pass�do teve ren�ffi'e co-! es�p�n ou pape
i

e l�- I sua batalha contra a miste-
I N� oPo.rtun�d�de � :�onfe- ..

.

.. procurador geral da Repú-

arcar ,ccm todas ;ls resp'on- mo estadl�ta argentmo. A portanCla na; reco?s�r�çfto I ri;sa e,rifermidade, s'e :eleva- ;renc,lsta lnclUlra epsocllos de II
. Rl0, 8 (VA) - Antes de blica 3iOOntuou q\le os .autos

_ sabilidatles e as cl)ns(�quen- beatifi�ação .

de Esquiu o
I dos ��damentos Jurldlcos,

I r�m preces com .confiança e s�a vida, é lum ráp�do histó- v�ajar pa�a, a Foz do I�lla- não lhe- foram entregu�, de­

cias das minhas ações iIllpell- tc.rna�Ia ? prunei!o Sjlcerdo-I depoI� qa ditadura de Ro'S�.. humilda<l.ç. ,para o �a�to ncO;. de. como. depols de. 20 çu,. o preslél:e,�te da Repll.bll'. vendo estar na 's'ecretaria (la

sadas" _ frisou.' I
te argentm� proclamado san-I I' " a, lliadre, O tratamento qUlmlco anos volta, gUladoptlo Espe- ,ca declarou que na proxun.'l. propria corte, para .s,e�·em /-

D· t d' 'f'"'' d· tg p:la IgreJa Catolica. A Car- Gasolina especial antes que a ci.rl,ll'lgia oU a r.a-l,1'anto, a sleu E,otaào Natal ...... semana"deve ser env.iado à anexadas as petições em .que
wn e a con l�:sao r

t
.

d A b d' .. ' .... .. > .

S t C t
\. .

C te
. mil

. '.

l' t ' 'I ai eram uru lZ que .e ..

d C' b t- diotl<>rapia s'e cOll,!l!tItUlra na- an a a arma, pOls o alu- amara o an projeto 'Jup os itares insistem, jun�o
pnnclpa m eressa'lO no ruo . .. A Refinana e u a ao, a

- " \
.

-
.

.. .
-

_

-

- 'd 1 d.l com o: esplnto chelO de rego-. .

d' I arma decisiva contra o mal. dldo Delegado de ESPeranto Vlsa a modIficaçao da lei de ao ministro, CandidG Mota
mol'OSO processo, o e e�ra o '

- pal,ll�r dos proXlmos las, . . . , . . .

de Vigilância e Costumes' so_1 djo que recebia a·s notícias iniciará a entrega às com-l O� cientista's; 'jtJl�!.'e os �a�l_�O do mumClplO de In-Ilm�rensa. ?ntem, t em de�la- Filho, pela concessão da li-

'licitou à justiça a SUl prisão\:e que a Saograda Congrega- panhias distribuidoras da ::juaI: o dr. Selma� .�w_.,akS:- pai t.. �aç�;:'()�. Jornalis,a�"o yder minar.

preventiva.
-

ção dos Ritos a 14 de feverei- primeira gasolina tipo espe- man, ganhador do r.emIO .e () que cons a, e a

pr!-j
o. lsse que nao vc ne-

P----.,-I---L---a-I-.-POl: outro lado" u Câmara "O, :�esolveu iniciar o eXame cial, com mais díe 83. oCtanas,' Nob.l de MediCina'g; �il'�iCi- n�elra Vez qu.e--em nossa Ca- c:ssl�ade no pedid; de. �r- etro eo L!taSI elro
dos Ve�adores reuniu-se se- do .assunto da beatificação .Jroduzid.l em nosso "País pe- :Jan� de um Congr: '�(}t

n e:� Pltal. se reallza uma conte- gencla pa:a o ant eprolJ�df), ijIO 8 (VA> _ A notícia
•

. . . I. . Inacional de QUffiUO 'e�apl:l -renCla sobre ü Esperanto mas que e assun o reso Vl o '

eretamente a flm {t\� apre- d'� frei Mamerto ESqUlU, blS-, a p, trobras. Tal acontecl-, f' l' h-' R' I .... .

'

a
-

t de que o Brasil já 'Está pro-
.

.

, t
'

'f'
.

lt' Que IRa lza· oJe, em oma. con .. a presença da Bandeira sua apro,vaçao flOS ermos .

,

elal' o caso daquele vel'eador, Po d'e Cordoba, qu� nosso' nen () sI§,m l_ca a vo a na
"O S h

..

I 'to' I f
..

d I duzindo mais petróleo d� que
. - "

'
, 1'"''''

, . ,
' en o� JamllilS reclusa .,0..EsPera!}, ,'" -ao lado tia em que, 01, aprova O· pe o go-

dhber�ndonao,tomarne.r!hu_ povOUnanlIl1ie�ente,rev!!ren- �asolula. azuL ,as>bo�l:!al\' Y ....- -

.h.·...
' -=;id" ,,,,

� . , 'C"'� �:.
-

.... 'di' a:!3olívia,e-oPerú,e:estáse
ma atlt(td� aM q1:l.é fique de-, ,cia'!<ã' POl: sl.'t:l:S- fi1:tU-éle'i>i' �"-I;�ltIrl'i-b��;r{�ai�Ll1�-a'C!l1�rd,Ui�.:.�S���f��fl:?:Ai�

..-��!t����p' ""�'� ,t���a_;:.�_�..i':S���'. ". �".:- v�l'J1O�:".::: '�êlego.rri,u._·llljdSu�o.� ":': -a-proximandu"di auantidact� .

'd '.
• -, . - -"_ ',' d \ d' .

t>:: "w d-
. ",',-."'�:t 0;10 <"S '""t:\.q�<Q.." UIO on- 1 -Io'UF a pstaaa dO'?1>I;O�' -zer que a e ora O'envlO�U'U -, 'L

"
.,

.

i\'1 amente esclar8l�ldo o cásl) "�peionais".- Aram15uru e-" ta� la. eu'Í a e �})G VI::' t"'f� '-E'V;:' �'''''''d'-;'' .'. ri,,,? ... 'f"'I' "..� �Io::;/r:'-,.··· "-'''...,1:;. k ..<>h...... f·. �.�. HAAN._ .� proow.:ida- -'ll�la F.rança f9j
d" f t " "f I'

..

1 t"d d t l' 'f 1 ree. I.tl nao entala ui" vo,? e-ssor v...r V<> GI!!!ser em noa.l' n�_""'J'e.�q v_u;;o.f,a Iljt.,)· -
"

- . ,

as urnas an aamas . Tu- clarou que era - e IZ' COlnCI- )e as a lVd. a es pe 1'0 1 e,ras .

d
,. f

- - -'
• d

"', . +_ t
.

.

'tornadâ ,-dúblico ontem: p 'la
d

.

d' t t n.t
-

lê ." 'd
-

n BIasi! .lJu ar e de ,vos sustentar em :0 meio, o estandarte daque.,. Po e �er m""• .,re ada .!')lll(} If '.
.

o In lea, len re a 0., que (nCIa que' a conSl eraçao o '.
'.

·vos.:o·trabalho. Ele' finalmE:n ..a· língua internacional acha- recuo do �overno.'
-

�trobrá.s, .a.cres�ent!nldo qUI)

______.�__....,.-----..------------...,-----....-'
te V�'3 dará a vitórIa <;e lhe 3e exposto nó Cacique Hotel,

'

SO �a prnnelra 'y-lage-m do pe-

O encoulro' d7'D� Dr'es'�al'jeDtes
,\.

qd·-�D
""""' .<o"'Law..rQ)t� ',""$ ,•.a••·,,� S'h",'d.p3... v��.l=f#"'::::;�;;

/ ".1-' U ' .� -ii. r.........� _...,i!JIóoiU�I!!�' panhia do sr. Profes-sor Ma- -mi amoento à Refinaria :1e

O BI·� "'.c, -D.A CI'D.·ADE deira Neves, recebemos on- Cubatão de 113 mil barris.

B
.

II d Pa· "\..:I t.m a visita dos s�s. dr. New-' �nuncjou também a Petro-

raSl e O rag·all ton Stadler de Souza; Dir:e,tor brá,s q�e n"ai ,segunda viage!n

_

'j
Geral do Departamento de' dú nay..!o petroleiro - qu�

,FOZ DO IGUAÇU, � (YA)" , .,

guai, que sempre sonhou 'êm I T��NO Estabelecimentos Penais do
I deverá tázer três viagens por

� O encont.ro do .., presiden- D.be.rto aqae!e j_)als até o, .� contar com uma saida para
. '�,Bl_I(O Paraná; dr. Walace Tadeu de mês - foram transportados

·tes do Paraguai e (l,o Bra- tlantico, com o acesso que o mar, libertando-se do iso- Melo e Silva,. ex-PrefeltQ de 121 mil barris, estando a ter-

sil a,nteontem n.�sta cidade éie passará :I ter a(:�. r;ort% lamento g1:!ográ'fieo que a Cu_ritiba, . atualmente exer- ceira viagem ocorrendo no

fi:onteiriça md:'COll um aCen- brasilekos de Sé}ntos (; Para- sua situação de país hÚel'io;: I cendo o cargo de diretor do momento.

tecimento :te e.q.lre�sã,) eml" naguá, por onde e,320fl.!'1. Je lhe impôs a1óora. Por suá vez, Depadamento de Criminolo-
tinental e de profunda rélier-

I
futuro a sua- produç5.o, in- o Brasil, abrindo s-eus lJortós gia da Penitenciária do P.a-

cussão no lutmo :'3.S !':'Iac.�ões tensificando 'e: expandÍndo ,ao po,v� vizinho, est:l.l'á con- raná;. e dr. José Ga.-browski,
entre o,S dois pal,:\l)s viZinh�ls.

\

seu comércio com o mundo tribuindo para que --luai:;: s? médico psiquia-tra 'da P.�ni-
Para (, Par:"�uui, as:Sina�a o exterÍ'or. in.ten'sifiquem e se consoli- tenciária' Central de Curiti-

marco d�eiJi\',1 de uma l1oV'a d,sm as relações sentimentais '_ Nã() funciona, Dona UdelliÍlda! ba, O'ra entre nós, 'em viag'em
era de expa'l'l;)': QW' �(l ('en-' Estará aS.2im concl'ethnd<t e o int'ej,'câmbio cc.1nercfal en- -. Mas, por que?

>

de observações.
cretizará 'Jl�- C�t;i1;nh(l a �e!" a velha aspiração do . Para-' tre os dois países. _ Or'it, porque é públiCO! Grilios pela gentileza.

. Para anular as pro­
moções ao genera�

.....
.

'Iato

O e.scoamen'to da produ­
ção da Bahia pelo, oleod:uto e

terminal da Ilha Madre de
�us permitiu a intensifk'a­
ção dos trabalhos de ext:'a­
ção de óleo do Recôncav(i), q\i'�
.passou a -registrar constan-
tes awnentos' pará se mall-

,
. .. .

ter, desde setemb_ro passado,
Ccnsiderand·o que a vida ,Social não se pode sepa::ar do� I

G
. m,_iltü rja. 'a,rte moderna. ll:!e tem COn.3Clencla patnotlCa na media de 20 000 barri

elos que a prendem a fatôr:s econômiCCos, filosófico" e ar- I o',êrnO
.

P VO·' !,>.:.r cert·o' 'agiu c·omó prof.undo eOllhecedor das. condições '.

.

'_
s por

tisticos, conclui .. s'3 QUe a própria politica nada mais é
, e ..0-, ,J.tuab d.e. '>ida. Sabia mais qUe ningué.m, que Santa Cata- .dla·dEssal·2�rodduçao, .corres�

senão resultado da fusão dêsses fenômenos, e como re- .
" .

_iÍla. preci��va, .antes de mais nada, de uma renovação d�' pon e a 70 o consumo na-

gulador'a das oscH.ações do meio so,c�al,.. não· pode ela meS- base.,.E acudiu a ass�$tência social, ajustando.OS indLvíduos ciGnal:..oe representa cerca de
ma fugir ao ritmo :�:mpre crescente da at.ualidade. ao meio, pa.r3l sábi:amente deixar um comêço condIgno; a· 60.000 "dola�s de eCon miá

, Embora es,sa co�n\�'ep_ção.esclarecedora, que mesmo os [aus"mar l aus·' sua gente 'e�a sua terra.;.-Levantou e'sçolas. Tratou das pe- d"
o

mai.s autênticos mestres da' Sociologia e da Politica há I, _.' nitenciárias, dos hospitais e deu.. aos cultivadores da terra
1aria para o Br,asil nás suas

muito já evidenciaram, não S'� homo'geneizou lM!.s civili.- ',.:l assist.ência quê ,podia dar. Exatamenb!' um programa que impO'l'�ações ,de Petróleo.
zações, prinCipa'mente no E::asil, ,uma �con;sciêncil!. cívic:1. 1

. . ,. vale' por qm"comêço, que é realmente o mais difícil de ser
.

de ·aspl·ra�o-�s maI·s· 'alt,a". As facções se dividem". como as.
exemp 01 o Id�al. de nova grandeza lIterana e de noVaS feito. Isso é claro conquanto que seja o. mais profundo

.

C d"dat�' - _ concepçoes artlstlcas, apesar lllICsm(} que ser o grande Ro- ..,' .' ',.� - , an I OSantigas o'ligarquias de magnatas regiO'nalista.�, af'lstando nald .que a nossa geração precisa sempte mais admirar e o mal<S util, mUlb pouco e Vl!�to. As- !>bras de fac�àda, com
possibilidad: s ·e arrazand'() objet:IV'os, que po-r si SÓs falam aplatldk. Porém, mais lá aparer:�'e a revista "Festa'" com Que .os demagogo;; se armam par:a ·encher os olh�,�' dos 9ue 'P f'

.

bem alto da inconsciênl�la patriótica daqueles que pensam a nova. meIi.sage� � a dcs, espiritualistas _ preganQJ, -cammham _atr�ves das ruas. tranq�la� das cidad"s, poSlti- a re eltura'fazer política na acepção, pura do vocábulo. Ou t.alvez nem que eOIsa alJ:uma devia se.r po.sta por trirr':l. E':a Precisl} v�o!l1ente nao t�m a menor �mporta�cta ,�o p.onto de vista

I .

.

pensem. Fazem-na, ou· por snobismo: ou, o qúe . é mais r�sguadar o que já fôra fei,to ante.:S e continUl\f. Tudo é s ...ci�l. Elas gritam alto apcr:<l:S pala 0:'" .efeltos � que se S. PAUI:.O, 8 (VA) _ A Co-
grave, pGr absoluta ausência de sent!mento patriót.ico. São continuação. O passado é o ,�omêço' da riqueza universal. d�2,tIllam: ornamentar. As SOb_das 'émpreltadas sao aque- missão Executiva Pro'v1-sória
os que par-;l. constn�ir algo novo, armam-se como ic'Ono- Ê preciso ir para a frente. A terceira COrll'ente tlizitl que o'

las que flçam para a ,conUnuaçao .dos _graMes ideais, aque-, do PTB 18,Jlç u a eandidatli-
cl!Lstas, contra tudo e todo,s OS que fiz�l:am, c>9nsitr:uiram e primitivi ta e a

_ t
.

l''' d
.." las Que sé 'escondem como nq apologo dl�acha4o ,(l,e As-,

o

a1icer�áram bases _e prinCípios, para a soli;::lificação doz da eram
sm�té�ag:!mMl�on;a��la �"��gr���o�s e '3.q:��n� isi'3:("A .agulha e a linha". 'Fazem �' papel de desbravadO-lira. do sr. Pre�tes MÇlia à Pre­

nov,o� monumentos da �c\�iedade,.
'

-

tffi, . 'am o-nas cingi' tôda a er�s I res. Acompanho N"reu d'e longe, ha muitos anos. Talvez
I
feltura de SaO' Paulo. A de-

mesmos'l oSd de,,<eItos, .que:rl "'t apt, h J'e Os
r

priml·tt, iat ue I êle Jllesmo nem saiba disso. Aprendi a admirar {} político, putada Ivete Vargas é a can.'
Ainda ontem falava n·;! Faculdade de Filosofia� um em gera e� a malS rem", a a e o .Iv>, as d ta t d S t C t

.. ,
'

prof'esso,r de literatura comparada, sôbre os grandes' mo- transfor�arain tudo em piada. Fazi:am t�do para &:m�lir'l o. ,re�va 01' re�pre COIU! n e e an ,a a arma, o espI- didata a vÍC'e-prefetto,
'\fimentos de arte m-oderna no Brasil, que por ser !arte, I' ().3 de Ronald fazem arte e!egantet mas muito PO!Uco bra-

I

r..to .lu�ido 'e brllhante, o austero carater, ainda na :ad�- Admite-se que mais 4 par-
como tal tem relação com todos Os pl."obl�.mas, da nadona- sileira. E finaLmente a correnti! espiritualista desejava uma lescepCla, qua?-dQ. alun� da E!scola Normal. O mestre f01-

t·.
.

!idade, .r'�fletindo tôdas a'3 nuancasde temperame·ntos 'e arte que exp:iinisse não só o indivíduo mas a to.talidade!me esse quendo �.arrelros Fllho.· Suas pal:avraoS me .n?r- .

Idos ve�ham
,

a apoiar a
-

.

.: ..
. .,'

' ,.
, teaol'am JSe.mpre� aJudando-m� a separar o bom do tl'lvlal, candidatura do sr. P.res,t=sde temáticas as mais diversas, palavras - que' trago aq!li h.lu_nana, que expruTIlss'_r O progre"s'o, mas também .o �s-· o pequenO do admirável, o patriótieo do demagógico. Ess'ls

para fundamentar melhor um ponto de vista sôbre a po- PIrIto ..
Uma arte. que fosse realm;ente� o retr:ato dinamlcO lições me focam as mais úteis. Ainda no govêrno Dutra,

Maia, emboil'a recusando-se a

lítica da minha terra, que mesmo d; longe acompanho e dos dl�S presenÍlcs, .co�. sUaS fascmaçoes e SJlas .grandezas quando comis�,ionada pela Prefeitura do Distrito Federal votar em Ivete.
sôbre. a qual v�nh:; medit!_lndo. O püfres�or falava 'em tr�s c?m todas a.3 distanc�as

.

encurtada'oS pela VelOt�ldade das para estudar o srstema educa!Cion<il' dos "países sul-ameri- São eles o PR, POC, PL e
etapas de d�lovlmentos prPd art-e mOd,l�na;dou m�lhdo:r, troes vIag�nrihal8:dfs � o�desaJU�tam�ntr. daE hf':lmana argila cano,s, .acredito que graças a 'essas lições' colhidas na ju- UDN.
corre?te� IVeI'SaS,

_

que p� em. ser a,ssrm ellomlI�a os. s ,ql,lle'.r a a ,uz o. �mo e os e eC, rons. n lanl, uma ar- ventudt', pude apresentar um relatório exigente e francõ, .

O 'PSB e a ala «o sr. Tol'c-primltãlV'lstas de. Sao. Pa:u_o, tI
..nd.o .

a frer;tt� �arl{) e �s-l te aJ,�stada a.s cOn�IçOElS _?o meio.
. . prinCipalmente nO quedizia respeito à Alrgentina e às, obras

vald de Andrade. 2°, a das ObJetlvls.tas. dma��c?s do RlO,
.

Llgd es,aij c�nsl�eraçoe.:;: � .tO?OS OS movlm�ntcs pol�- de um gOI'J'êrno despótico', do ponto de vista educacional, do Pizza 'no PTB; hesitam,
- com l!0nald de Cal'val�? e <?raça Ar�D:ha, l?rmc�palmente. bcns. Quando !la .dOls a�'Os ylsl�el Santa ca�a;nna, de�ols como .sinc'eramente apreciei a "Cidade Infantil'; do bair- ainda, entre 0$ sril. Adernar
E a 3 . a co.rr�nte. espI�Ituahsta, tEadlclonah�tas, cada um de �rande 'Rusens�a, mUlt8:s qu l�as eram'_felt�s a Nereu: 1'0 de Belgrano. Obra, cuja consistência era um amontoado d� Barros e Porijdo da Paz.
eom SUa propna fIlosofia,. O� de Sao Pau�o diziam que tu- a CIdade es�av� aI�da mUlto antIquada. Nao tmha o nos- de ficção, só para a agradável visão dos turistas. O PSD devera e1D.dtr-se semo e�tal'J� errad? no �rasl� Que era preClSO apa�ar tudo o so grande hder feIto nada que aos olhos das ge�tes re�- Desedu:!ativa e sem o menor valor pedagógico. Por is- •

c:ue ",e tmha felt�. at� e�ta9, .e começar, como .fez D.esc�ar- saltasse como. grande-za, de fausto.sas salas. Se tmha fel- So admiro oS governos que prezam acima de túdo suá. cons-
Adernár for, eandidato: parte

tes,. 'para nova gen-ese hterarul;. Ronald, no Rio �om seus to, nada se vIa.·:t claro que det.e�di. Eu pud�, ver Nereu c:ência poIítiea e dão às cidad�s algo de sólido e de real ficãrá ootp. ele, parte com

acohto8, buscava em out.ro palS, }1I)S Estadas Umdos, po� a;gindo, como a corrente dos espmtualistas aglU no movi_{' valor par� a ,sociedade. Por l"sSO estimo e. gosto de N'ereu. P,resteS' Maia.
•

'

L •

-.
,
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A D V O G A D O SI
-

o\O,PRÚIEIRO SIN. -E' FRAQUEZA, TONICO ZEN�\
DR. JOSf: MEDEIROS ... ..JUA MESA!

VlEmA " . .

- o\DVOGADO -

F
-

t'
,.

��.:.!XOC:':�l"
'tal"

'<, ..•••• O }OCO.·P Ia
. ' a. CLARNO G: ,

-

_ �!��:�I _ ,Máxima perfeição e ra�idez....
Rua Vitor Mei:elel,' 60.

FONE:FI;;t:!ÓPOIiI _ Rua - Jerônimo Coelho.
Edifício João Alfredo.
··Sala-18 -1° andar.

A Delegacia Florestal Regional,
no sentido de coibir, ao máximo pos-

,ii i,t.::- -

Is�vel, as queimadas e derrubadas de mato, afim de. impe­
dír os dGll�:strosos efeitos 'econômicos e ecológicos que
acarretam tais práticas, torna públiéo e chama a atenção
de ,todos as pro.prietários de terras e lavradores em ge­
ral, para a �xigência do cumprimento. do Código Flores­
tal (Decr. 23.793 de 23·1-1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
Nenhum yroprietário de terras ou lavrador poderá

l'roceder quehnada ou derrúbada de mato sem solicitar,
com antecedência, a necessária licença da autoridade

I florestal competênte, conforme dispõe o Código Flores­

! tal em seus artigo.s 22 e 23, respectivamente, estando os
I infratores sujeitos a penàlidades:

'1 REFLORESTAMENTO

Viagem. com. sega'.r.ilor.a Esta_Repartição, �ela rêde de vive�ros florestais, em

Y
-

I
cooperaçao, que ,�antem_ no �stado, dIspõe de �udas e

"d
. sementes de espeCIes florestaIs e de ornamentaçao, para

e rapl IZ 'fornecimento aos agricultores em geral, interessados no

80 "'OS CONFORTAVEIS MI'CRO-ONIBUSIKDO -'reflorestamento de suas terras, além' de prestar toda

-.
-

lAPIDO'�S-0'-L--_··.·BII··SII.III"-..
- Jrientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possrbi-

�, ,Jj U", lidaae da obtenção de empréstimos para reflorestamento

( iFlotlanópoUI __ lta1af _ Jom·ville _ Curi6lba
no Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo d� 15 anos.

Ccnsultal: da. iI,OÓ �. 11 ho�· .,

.'

U
!!.té

OS. interessados em ássúntos florestais, para a
rllS ê das 14,00 à. 18 hora. ...

. ca::.du·sivàlnen,;a COJ1l bor.. mar·' Ag·e"·nCia. K�1l DeOQoro e.q�lna dá lbtenção de maiores esclarecimentos e reqlJ,.e.rerem auto-

:;ãoado _ dáll 9 a. '1:2. .

.

:'. Rua Tenente :Silveira
. rização de licença para queimada e derrubadas. de máto,

___________ .,.. : devem dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou'
_

_ ;'
. diretamente a esta Repartição, situada .à .rua Santos

DR•.LAURO CALDJi..IRA
í '

_ _

I Dumont nO. 6 em ·Florianópolis. -

DE

ANDR:i;f:'
(

(".
.

i -

n
'. -

,

.

T let . 2470 C' P t 1- 395

COCJ:JtTG�:"cgD '8::�"v. Iles'" IrJ�UO' "OI"'I-S" tida)" ,E�de�:çeo' t�legráfico�IxaAg��S�;a .

�lorianÓpolis.
Partenon - 2" an l' - .àla ,O!'t ;I .• 3•. C. -

203 - Rua "Tenentll Silveha, 16 ' N EREI"OS ATUALIZADOS DO EXPR'Atende diáriamente ·da. 8 .à. '
'\I

_ ESSp
�1 horal. _, ,\. ""

Sas e 6&8 aas a a. -18 b,CiJ:a.. ;. "'"'
,

.� 19 ail 22 hOla.: ,
' /' f" FLORI�N,ÓPOLIS LTDA. -

) C�nfe'c�iona UJil,!lt;.a!lUla,_-e,1 Po_i' i.' ;, -:- f - :.' ( .

" "�
<'

' •

. e.,. :iwfilvelll d.. - N)'loll. .

.. f "r
··l "

- � ',� ,�.- I '. '"
.

I �
> "

Telefone: 3666;
,

, rarísportes de, Car�as em ueraI entre: FLORIANÔPO·
__

LIS; PORTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO" RIO
<

D·E JANEIRO·� BELO HORIZONTE. ' .

. , ,

. Ó Íeitor encont�ará, 'n�.tt co.
Juna, informãçõe. que lh1"ee••itá,
d�àrlamentf e clt Imediato:
JORNAIS . Tfol.fo:le·
O lJltado •••••••••••• ,) .�"_1.02Z
,\ G'llleta- ••••• , �. ,2.666
Di'rlo -ta T" - oi. ;....... 8.6711
Imprensa Qfi" • .I1 •••••••• �.688
HOSPITAID

,

Caridade:. .

:IPTClvedor) .• :;.......... 8.814
(Poril1ria) : -: Z:01l6
Nerêu Ramo �;..'; •••. 1;811'
Militar "" _ ,,, ....... 1.11'7
tião S�balltlio lC... 4_
Saúde) l.lU .

DE )hteJ,'!lidade Doutor Cu- Vende-s� ou arrenda-se o Perola Restaurante. sito à
'os Corrê ,1-).21 rua 24 de Maio, 748 no Estreito - InIoqnaçóes no local.

CHAMADOS :ua.. ,/

GENTES
Córpo de Bombeiro. •••• �,�U
Serviço

-

Luz' (Raclama-
çõea)_ ••••••••••••••.••• '1.'0.

.Polícia (Sala Comiuário ••
: ,%.0'38

�
. 'Polícia (Gab. l'elegado) •• 'U1I4

DR. !. LOBATO COMPANHIAS DE .--'----
-

.

FILHO. TRANàPORTES .

D�nçal do aparelho relplratórlo \AC , ,".... ".700
.

TUBERCULOS�
- ·ruzeITo �o Sul ••••••••.\2.500,

RADIOGRAFIA E RAPlt)SCOPIÀ Panair' ••••••••••••••••••• 1.161·
Dds PULMOES V�rig �

,
lI.I21í

CIrurgia do.Toras:.
. Uilde Aéreo • .'�... • •• • • • 2.402

Formado pela Faculdade N'aclú� Real .' ••• ,............... I:ln
naí de Medicina, 1l1111010&"'t8 e Scan�mava. • • • • • • • ••• • • 2..800

filiocirurgtão' do Hospital: 'se·. BOTEIS
r.êu Ralll�' .

Lu", , ••
'

.

CUJ'S(! d" eSj)eciaIlzaçio pl!.la Mageatie- •••••••••••• , •••

S. N. 'T. Ex.lnterno e: Es:·.sII.-: ;M�tropol .

tente 4e Cirurgia -do Pr",f. VIrO a rorta .•.•..••••.• , •••••

Guimarl.el (Ri(f�.. ,- . �clque ············1···

Cons.: Felipe Scl;lmidt, 18 - Central ; ,

Folie 3801 ',: ,-, .

Atenda em hora
_ m/ll'J;ada.

Res.: - RUI>. Eltevei Junh·.r. ESTREITO
......""""�"""'" -""'.....,....Ii'�-.,"':I!O. F�I!Il: 2H' .�- ��i,qll��' �.,"'. - :"""."'" --:":"""-

� ..�-"- ';-'\ �<���,�,:_�: - -:·_���i��?·,
-

,_o

,.

DR. HENR1QUE PRISCO
PAltAISO
MtmlCO

IND ICÀDO'" PRO:FISSIO·NA·L·�:":++:�:�;�:":�:":":++:")+:":":�:++)+":":::? �

DR. WALMOR :Oi\'fEI� I· C1i1� �OSE T�VARES "DR. NEJ\�n���RONE ·i·
.

O E S-T·A·O0- :f:
GARCIA

.

_ IRACEMA /ormado pei� ��;c-:;l�ade Nado- �t" . ..�.
Diplomado pela Faculdade' 'Na· OOENÇAS NERVOSAS E MEN. -DilI de Medlcinfl lJnlvenldade .... :
denaLde ;t;."dldna da Uulver'· , TAIS -., CLINICA GERAL do Bra.il ,+.. •....
, aldade do BJla.ail _Angustia _..' Complexo-. _

.

RIO DE JANEI�<? : Aos nossos assinantes da Capital avi�a- ..+..
E7.1nterno por concurso da Ma- [nsonia;-- A,tac,.ues _ Manial -- ".per:telçl).unent� :na C�,.a de .... mos que a entrega de O ESTADO é feita' à :. Mês de Outubro

ternidade-Elicola " Problemática afetiva e sexual �lI.l1dl; São »Ieuel. ..+..
. ..4 6

.

b d '(t d) F
.,

C tarí .. R T'
(Sérviço do Prof. Octávio R.,. Do Serviço Nacional de Doen- Prot • .rolrnando l'auhno : . noite, devendo éstar concluida às 6 horas. �

sa a o ar e armacia a armense ua raiano

drigues Lima) ças Mentais. Psiquiátra do mteruo por 3. an\)� do Serviço •.-. Pelo telefone 3022 receberemos reelamaçêes
7 domingo Farmácia Catai'inense Rua Trajano

�x-interno do Serviço de Cirar. Hospital-Colônia Sant-Ana. de Cl1'urgla � 13 sábado (t�rde) Farmácia Noturna Rua. Trajanr
, .ria du Hospital I. A. P. E. T. C. CO-NSUlIrTÓRIO _/ Ru!, Tra- Prof. P-edro de Moura .... de" qualquer atrazo ou falta na entrega. : 14 �omingo ]i'armácia Noturna Rua ·Trajano

do Rio de Janelrll' jano, 41
_

ltas 16.. às 17 h�ra.. .

. OPERAÇOES .:. ' ·t� 20 saba� (tarde) Farmácia· Esperança R. oons. Mafra
Médico do Hospital de Carldade '.RESIDtNCIA:. Rua Bocaluva, CLINICA DE âDULTOS

'. • '..•.i..-.� � .... �� •. ,� � � � � � � � � � � � � 21 domill"'o
' Farmácia E p rança R Con Mafr

e da Maternidade Dr. Carl'\lI l39" Tel.· 2901 DO'ENÇAS� DE .S�NHQRAS -

I....-.�".-...��....�.".".-�.-�.-�.".".-�.".-�.".�.� 27 'ti do'" (t d)
se· s. a

Corrêa -1 :.
.

-, CONSULTA.:!: f_\iàt,lamente ·dal ..-..-.a::�. _._ "" _ .; __ ... __ • __ • � • __ " � __ • • __ • _ - - - • - -
. §a a o ar e Farmá;cia N�lsQ.n R. Felipe Schmidt

DOENÇAS DE' SENHO�AS ;:_ 7 - 9,30 ne HQspltal 'dê C..&ri. n_:� � a a _ a a -

: :
»

: � .-A -HORA nô
a a - •.

a - a ••• a

�. �1r 28 domingo. Farl;!lácia
,
Nelson. R. Felipe Scl}�idt

PARTOS _ OPERA':; 1)ES dade. -:
... '. O serviço noturno sera efetuado pelas Farmâcias

C R J
_

P' t
- RESlDtNCIA - Rua Duarte 1

St A tôni N t ít daa ã F I' S h ldtons: ua oao m O n. DR. ARMANDO VÀIÃ:- Schutel 129 _ Telef. 8.288 _ TO-.NI-i:O ZE'NA'
.

r. O•. n orno e o urna, SI ua as as ruas e ipe . c mi ,

16, das 61,00 às 18,00 horaa, RIO DE ASSIS FlorianÓpolis.'
.

- 4$ e Trajano.
Atende com horas marca-

DR. CESÀR BATA�HA D�
A presente tabela não .poderá ser alterada sem pré-

das - Telefóne 3035. 0011 Se�viços di! Clínica [nfllntil SJLVÊIllA
• via autorização dêste Departamento, .

Residência: da Assistência Municipal e Jloa�
.

D ta t d S
'

d P 'bl
.

...ital C1e Caridade . Cirurgl·a-o Dentl8·ta epar men o e au e' u íca, em setembro de
Rua: General Bittencoun n, •

101. CLtNIC�A-:�D�bt&�BCldAN· Clinica de Adultos e
1956.

Telef'One: 2.693.
_ Aler.ria _ Crianças R.aio X

_

DR. ROMEU BASTOS Consultório: Rua Nunes MA- Atende.": com Hora Mar-
chado, 7 _. Consultas. das 16 àl

PIRES lI) horas.
MÉDIéo Residência: Rua Mar�hal Gut-

CQJIl prática no Hospital Sio Iherme,,6 - Fune: '378:1
Franclst.'O de Assis e na fanta

Cellla do 'Rio de J_anelro
CLINICA M:amCA
CARDIOLOGIA,

Consultório: Rua Vitor Mel·
reles, 22 Tel. 2676.
Horários: Segandas, Quarta. e

Sexta feiras:
Das 16 às 18 .horas

, Residência: RUa Felipe Sch­
midt, 23 - 2° andar, apt, 1 -

1'el. 3.002.

cada.
.

Felipe Schmidt 39 A Sa­
Ias S e 4.

DR. J(rLlO PAUPITZ
FILHO

Ex-i'nterno: da 20· enfermati.
e

.

Serviço de gastrQ-enterololia
da Santa Casa' do Rio de Jeneiro
,Prof. W Berardinelli).
Ex-interno do Hospital mater­

nidade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

Coração, Estômago,' inte.t.ao •.

fjgado e .vias bilia..-':8S. Riu,
Consultório: VItor Meirell. 21.
Das 16 às 18 horas.
Residênci'1: Rua Bocaiuva 10.
Fone: 3468.

Operações , .• Doenças de Se·
ahoras _ Clínica de Al\ultos.

Cu:"sQ. de Especi�lizaç�o no

Hospital dos Servidores do E.­
tado.
(Serviço do Prof. Mariano de

_Andl'llde).
Consultas _ Pela manhã no

Hospit'l.l de Cqrida_de. -

A tarde das 15,3� ha. em dian­
te no consultório á Rua Nunes'
Machado 17 Esquina de Tira­
dentes. Tel. 2766.
Residência _ 'r,ua Pf.esiaente

_ -Coutinho 44. Tel.: 3120:

DR. MARIO DE 'LARMO
CANTIÇAO'

.

DR. ANTONIO_GOMES DE.'
ALMEIDA

- ,ADVOGADO -,

Escritório e Residência.
_

Av. Rercilio Luz, 15. '

Telefone: 33.C.
........................
ri E N TI S TAS·

MlllDICO.
CLíNICO DE CRIANÇAS

ADULTOS
Doenç..s Internas

CORAÇÃO - FIGADO _- RlN�
- INTESTINOS

Tratamento moderno 'da
SIFILIS

Consultório _ Rua Vitor Mel·

eles, 22.
-

HORÁRIO:
Das 13 às 16 horas.

Telefone: Consultório _. 8.HCI
Reridência: �ua José ,io Vs.lt

Pereira 158 - Praia da Saudll.dt
� CQqueiros

DR. SAlIUEL FONSECA
.

<iRURGUO.DQ1ISTA
ClíniCA -- Cirurgia "Búcal .­

Pro�ese Dentária
Ralos X e lafra-Ver.eUto

, DlÃ.TERMIA -

. ,

Consultório e P.esidincla:
}(ua Fernando

-

?laClÃadll, n. 6
-Fone: 222C1.

,.
'

CLINICA
de

OLHOS - 'OUVIDOS - NARIZ
E GARGANTA

DO
DR. GUEJlREIRO PA

FONSECA_.
Chefe do Serviço de 6�ORI·

NO do' Hospital ue Flol'ianópól-is
Possue a CLINICA os AliARE·
LHOS MAIS 'MODE·RNOS Ph:&A'
TRAT'AMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE '

Consultaj - pela' machã .n�­
HOSPITAt_

'

À TARDE - das 2 as '6
no c'ON8ULTÓRIO - Rua doa
ILHFl" ";

.

nO; '2 .

R� ...!DtNÇfA T Felipe $ch
lDidt nO. 113 Tel. 2865.
•

DR. ANTÓNIO MONIZ
.' DE ARA,GAO

CIRURGIA TRlUJtdATOLÓGlA
Ortopedia

COlisultório: João Pinto" 18._
Dar. 16 às' 17 dlà:çiamente.
Menos acs" Sáhild'os
fies: Bocaiu"a 135.
Fone: - 2.714.

-----.-- .---------------

,

DR. CONSTAN'rlNO
DlMATOS

MIIDICO CIRURGlAO
Doenças' de Dçnhoras - Parto.
_ Operações - 'Viu Urinária.
Curso de aperteiço�ment'.1 e

longa prática nOI HOlpitai. de
Buenos Aires.
CONSULToRIO: Ruã )"elipe

Schmidt, nr. 18 (aobràilo). )'ON�
3[j12. .

' �.
-

.

• v

_': HORÁ�iO: d�s 16 á.. 18 "'0-
'ras .

. ,

liesidênciá: Avenida Rio Bl'aD'
co, n. 42. I

4tende chamad.
Telefone: 3296.

•

D·RA. WLÁDYSLA'V.A . DR. LAURO DAURA
CLíNICA GERAI,

W. MUSSI EI;pecialista em moiél�i... d.

e' Senhoras e v·ias uriiláriu.

DR. ANTONIO DIB Cura radical das infecções
agudas e cronicas, do ..perelho

. MUSSI genito-urinário em ambo. OI

. MtDICO,8 ·sexos.

CIRURGIA CL:!N,!CA Doençlls do' aparéIho Digestivo
.GERAL-PARTOS tl do sistema nervoso....

Serviço ..:ompleto e f!speciali- Horário: 10lh ás 12,e 21A. á. 1\.

zado das DOENÇAS DE SENHO- "Consultório: R. Tira3entea. 12

RAS. com modernos métolÀ08 de - 1°. �Ilda: -:- F'one: 3246.

diagnóstiCOS II tratamento. ,
Resldencla: R. Làce,rda Cou­

SULPOSCOPIA _ HISTERO - tinho, 13 (Chácara do E.panha)
SALPl.NGOGRNFIA - METABO-; - Fone: 3248.

LlSMO �ASA.L.. .

flI\dloterapia por ondas t:",-rta••
'l:letrocoagula<;ão _ Ralos Ultrl
Violeta e Infra Vermelho. .

- -,� A.un DF'
'-

Consultório: Rua Trajano; n. 1, DR/ A:-Li,.!U'oV' .

l0 andar - Edificio do M.ontepio. . CARVALHO
Horário: Das 9 às 12 Iroral -

MtDlCO D1!l CRIANoÇAt.. .

Dr. MUSSI.
.

,. PUERIC'ULTURA - PEDlATiUA:
,.

,

Das 15 às 18 hora•.-' Dr.. _ ALERGIA INFAN'l'lL ..
'

MUSSI .
-

' '. c,.,nsllltóri'" -,- Rll'; -Tirada!.'
. Residência: - Avenijla' TTOID tes n. 9 � Fone: 2998.

.

pOWlkl, 84.
.

"
-'

Residência:�' --' AV. HlrC1lio
- ._ -:-- Luz ri; 1&6 - '}'e1. 2.530.

Horário: - Das 14 às 18.: ho·
ras dili.riamerite

ADMINIS'r,RAÇ.lO
.

- ,., .'

'Redaçio e'Oflelnu. ",ali ÇOD.:
• ...helro..Mafra, D•. .161 teL iflZ:.
- Cx. Postal ue. �

,Dil'oIltor: RUBENS' A. RAMOS
Gerente: DOMINGOS ,r. D.

�. AQUINO·.
ReprNentántel:

Representllçõe.. A.' S•. LaÍ'••
L da. .

Rn Senador .Danta.. 40 - -6°
andar.

.

�Tel.: 22�6924 - Rio di J'ueil'O.
Rua 16 de Novembro 128 --60
ndar aala 612 - São< PaulA
Assinaturas anüaI ._. Crf aoo,oo
Venda avulsla .. � ... Qr. I,to
AnÜncio medillnt.. cellt,!áto•. \
Os originais, meNDO Dão pu­

blicados, 'não ·.er(. "·devolvidõ...
. A dlreçj.o. não .e �",,,,,n..àbiU!I,
pelos. concr •.. , 81!altldo� alll .•1'.
'lEoa '1IWlil

.

.

,
.

O EsTÂDO -<'

DR. J'ÚLlO DÓIN
.

. 'VIEIRA
"""

J!lSPECIAi.I�t�IC�M . OLHOS· DR." NEWTON
�uvlDOS, NARIZ E 31\RG'ANTA D'AVILA' ,

'tRATA.MENTO, E OPERACOE� - CIRURGIA QERAL
Intra.Vermelho·-: NebullzaÇio - Doençs.s· de S,enllorlLi.. _. :Prodo-

,

.

Ultra·Som
..' logia ._ Eletriclda.de Médka.

(T.utamento de sinal!lte .eJll Com'lltório; Jtua' V�tof MI!J-
. _. oper�çio) releS n. 28 ...., 'felefon'e: 3�07:

An.!:.lo.retlnolcoPla
- Receita �e

I cons.nltas:
Dal 16 ·hora.. eUl

'OenloJl'''''' .�odernCl· eqnipamento dia�te.
de, Oto.Rino)ariugolCl,ia (6niccr Residência: • F�ne, 3.422

no Estado�'
. Rua: Blumenaú. n. 71.

-HorArio das 9 à:B ,iZ hora. tl .

, da. '16 'às 18 hora.. ,
f

.

_.

. C!>!lsultóri�:'� Rua Vitor.Mei-
.DR. ANTONIO BATlS1'A

relei! 22 - Fone '2675. .

&e8 .. - Rua,' Sã" JOf.r. 20 -

.

JUNIOR-
Fone:. 24 21.

.

.

',/.' .,,; ..
CLlNICA . ESPECIALIZADA

CRIANÇAS
Consu ltap daI 9 ás 11' hora•.

Rea " Cons. Pudre Mieuelinho.
l2.

.

�DR. MARIO WEN-
,,', DHAUSEN
'CLINI€it MtDJCA DE. AD'UL'lOS

r:. C1UANÇAS
Consult6rio' _ Rua João Pin­

to, 10 �'Tel. M. 769.
Consultal!! 'Dás 4 às 6 hOTa••
Residência. Rua Esteve. Jú­

nior, 46. Tel. Z.Sl·2:

DR.•EWALDÕ�SC-H-A-E-F-ER
ç� Mé§liea de Adultos

e Crianças'
Consultório _..j Ruá ,Nu-

,'nes Machado, 17! .'
Horário das 'Cpnsultas -

das 16 às Í7'hol'as
-

(exceto
ao� 3ãbados).
'&esid�cia: Rua Viscon­

de de Ouro Preto, 123

FARMÁCIAS DE Pl�NTAO
,DEPART.!\:MENTO DE SAÚDE' PÚBLICA

Plantões de Farmácias

Luiz Osvaldo d'Ácampora
Inspetor de Farmácia

MINISTÉRIO DA AGRICULTURÀ
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA FLORESTAL
REGIONAL

"ACORDO" COM O' ESTADO DE
SAN".:.'<\. CATARINA
AVISO,

....• ••• ·a·..•••..• ·.·.·._ •..• ·.-..- ·_·_-.- -•••••••.."

;Matdz:- FLORIANóPOLI3 Filial: CURITIHA
Rua Padre Roma, 43 Térreo Rua ViBcqnde do Rio Brancl1
Telefones: 2�34 (Depósito) , i)3�V:q

25-35 (Escritofio)' 'l'elefoTJe : 12-30
-Caixa PÓ$fal, '435' _End. Tef6li. "SANTlDRA"

End. Telei. "SANDRADE" SUAA MAIOR OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR

Filial:. SAO .pAULO
. Àgêneia-: PORTO' ALEGRli: I C A S A P R O P R I A

.

, "" "Riomar" COMPRAMOS E VENDEMOS':
Ãvenida do -EstadQ ·16('tjna- Rua Comenda.�or Azevedo, ,

,

64

I,Iotes,
casas, sitios, chacaras, pinhais e outros imóveis de

Telefon�: 87-06-.50 -Telefone: 2-37-33 grande Importância e oportunidade para os melhores
At�ndt' "RIOMAR" .

..

negocios
End. Telei. "SANDRADE" Elld. T�leg.. "R.IOftl.,AltI.I" 1/ p.OSSU!MOS PARA VENDA IMEDIA

..

TA
- Casas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do

Aefncla: RIO. DE JANEIRO, Agência: B�LP .,II.ORI- .. Estreito: Coqueiros! Bom A,prigo e Trindade. Otimas-

"Rfo'-ar" ZON rE oportUnIdades, locaiS de grande futuro e a preços' ver-"Riom;'t" d
.Rua Dr. Carmo '.I.,'et·to,99'

adeiramente conv·enienles .

....A 'enida Andr-' ''\8. �71·B Tratar
l'oBél: 82-i7-33 e 32-17-37 ,:relefl,ine: _-.10-27'

Edificio São J.orge, Sala 4.

Atende �'RIOMAR" Atende "R{.(}MAR" I. End. Teleg. "RIOMARLJ"
NOTA: - o,s noSsos serviços nas praças �e Pôrto

'0,',B""·I··· -·�r·l· I.
Alegrp.. Rio e Belo Horizonte, são �:tetuad08 pelos- nossos .

aientes
.

"RODOVURIO RÁ�IDo, RIOMAR"

Consultem nossas tariilis. EXPRESSO FLOR1ANÓFOLl'
·-Fones: 25-341e 25-35 -

,••u.� ,....

•

"A Soberana" Praça 15 de novembro' 'esquina

PEROLA· rua Felipe Schmidt

.
,

<REGISTRADO) .

DACTILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA
PROFA. LíGIA :OOS SANCTOS SARAIVA

PREPARA TAMBÉM PARA
Co,NCURSO DE DACTILOGRAFIA.

ATENDE;ÃOS INTERESSADOS, DIÀRIAMENTE,
DAS 9 ÀS 12 E DAS 14 ÀS 18 horas.
Endéreço: Rua Feliciano Nunes 'Pil'eÉh13

TELEli'o,NE- SU3
-

MATRfC-BLA SEMPRE AB�RTA

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



A N I V E R S A R lOS se associam formul�ndo vo:-J·:......t.;_hor-J:::::::;:;;;;.;;:�;::;:����
Almirame�Õt&dã�z--tos$dipe;e�:�f:lic�:--'
Transcorre na data -de FAZEM ANOS HOJE:

hoje o aniversário natalício i Aniversaria-se na
.

data

do nosso prezado amigo e de hoje- a exma. sra. Maria

distinto conterrâneo sr. AI-I Cardoso, esposa do sr,
.

mirante Arnaldo Pinto da Francisco Cardoso, moto- -

Luz, de nossa Marinha de 'rista da. Assembléia Legís-
Guerra. lativa.

Tendo prestado assinala- "":sta. EIsa Manoel Moura;
dos serviços à Pátria, desem -sra. Doroti Fraga, es-

"penharid., notáveis comis- pôsa do sr. João Fraga,
sões, goza o distinto aniver, -sra. Jandira Dionísio

sariante de largo prestígio Pirath Manso Muniz, t .'.: . ., .'" DIt. Jato, as tarifas sõóJgua� ,
..

r-Ó,

• fJlII' tôdas as cornpcobíos aéreas...
em' nossa. sociedade -sra·.Rosalina Tolerrtíno, c_ mas o que distingue U'llQ

�
.

Sua Sria atualmen.te na ·-sra. Maria das Dores viagem pela SWiSSAh< é o seu

Reserva Naval fez jus da Barbosa, t inigualável "Serviço·Superior".
merecida aponsentadorfa. -sra. Matilde Daura Jor- . t,

.

O r'e"luinte 'de um "menu à.la· corte",
No ensejo da data de ho- ge,

' I
-

o máximo confôrto, tõdas as' ,

atenções para tornar sua viagem um

je 'que lhe é tão cara,' tece- -sra. Noemí Braglia
prazer... aliados ainda à tradicional

be:á de' seus a�i�o� e. ad-
.

Mans�.. . t· precisão suíça Q serviço da aviação.medernC!; .

,

�Jn.!radores slgnIfICab��,g1 .Ao�· dlsb�t� ��.\v��.��a-t "�':
'.

�'.' �.:-' .. .,...�"_,,,.�_ ,.' , .... _ :r�'.,
._.� ..

'

.'

. /'" ;
..

��..;.,,, ...
provas de apreço e regozIJo. I rlautes as fehcltaçoes',d� O' :. "'. �

, P�te·u 1Júem Ia .,:!Iaf�u. 'PJí�·/��.�$.� r:� . _. <

-

""'_ ........
'<

• - •

às quais os de O ESTADOJESTADO.· ;r' ''i':_'�-._'' ',�
\ ...'i>---.

-

� _" '>�:�,í,'<:'�' '," !t-.'''' f. , ..
I

'''_

............................................. '," Ccmsu/te sUfJ�AgêÍJcia de Turismo.e Viagefl�. q��a� ,--
-

,
.

PAR·TICIP�ÇAO·
.

tS'VV.I·�··�A:'.,<'I'R'... ".

..:�.
'-

..PAULO GONZAGA MARTINS DA SILVA �ilIiii/Jj
:e: AM'ÉRICA DO SUL :' EUROPA' - ORIENTE PRÓXIMO '� US;'··· . .'LEA MORITZ MARTINS DA SILVA

merosos artigos para a En- tambem como uma resolu-
s. Paulo: R. Barão de Itapetlnlnga, 242· Tels. 3?4425 e 36·9087 - Enderêqo telegráfico "Swlssairu

ciclopedia das Ciéncia� So- 1 ção, para usarmos o termo
Ágenta. Gerai., CRAN·.TON WO::lD':IêAD I CO. TO., ..... ciais. E' autor tambem de "conhecimento" só em rela-

Curlllba: R. 15· de Novembro, 59 i Tal. 4622 . C. P., 616 • EnderÍlço T elegrMico- "CRAN-IIVOOD" I
Pôrlo 'Alegr.: Av. Mauá, 891, reis. 4766 e 5493, C. p" .sOO· Enda,êço Telegráfico "CRANWOOD" varios trabalhos para publi- , ção a.. crenças baseadas em

.
Rio Gran�e: Rua M. Florl.no, 122 - Íeis. -42Qe 857, C. P., 92· Enderêço Telegráfico "CRANWOOD" cações populares e eruditas. I

provas. verificaveis empiri-
®C� Alguns' dos seus livros:" eamente. ..-

i "Towal1ds the understandjng. Para que serve, pois, a fi-
.

. .' .... .

. . R.cord i01!! I of Karl Marx", 1933, "Fron losofia? E' o filosofo algo
'res apresentar-se-á à pIa-

..
e l U' � E .1 5 D, E O UT U B R O Hegel to Marx",1936, "Plan- mais do que' uni logico ou

téia que compa;ecr ao Tea-. P I N T O R' W'
_

ned Society - Yesterday, um analista das palavras
tro Alvaro de Carvalho sob --

.

CONVITE ÀS DEBUTANTES: I
Today,

. Tomo"rrow", 1937.. I dos .outros homens, u� gra-
a direção de Sá.lvio de Oli-I A.ugu.sto., Sil.va, contra.ta N I r Reason Social matlco das regras da mvesA Diretoria do Club.e 15 de Outubro, sen.te-se pra-.

o IVO,
. _ .

. .. '...

-

veira tendo como assisten- qualsquer servIços, de pm- I I t t f 'N t I' I / .

L· zeirosa em convidar as senhoritas pertencentes a seu Igl,lçaO Clen.l lca. aura -

t d d·
_.

J Jorge de tura - Rua Ferreira lma . .
" o

M'yth d"D cy" pu t d "de e lreçao .

'
.

.

quadro social e que queiram debutar no próximo dia 1�. ..
s. an emocra -

. �en e, po e-se conSI erar o

Souza, Ciomo figutinista e 1- fundos.
'xniversário dês±e clube,. a comparecerem à Secretaria,

bhcado em}940, o dr. Hoo-k Ilosofo <co�. PPIew,., dra-

cenógrafo o já conhecido NY'wIW_-.-.-.-......-.-.•.-_-.."'" àas 15,00 às 17,00 horas, diariamente, até o dia 10, afim escr�veu: Aqueles q�e a-I maturgo ou vlslOnarl.o: Mas,
!\.ntônio Lopes Faria, a tão de inscrev�r-se.' I

credItam na democracIa de- deve-s� tambem a\:lmltlr que
esp-c,rada "A BARCA -DE VllaUdada '.

'"---

v�m ditinguir inteligente- como poeta ou artista sua

JU,RO�'.
.

I . II i·····�..� c mente entre a oposição ho- 'prosa é insipida.
Di� 25 do corrente estre-

I loteDral i C',,or5"0' C'ala.r,"n.'e'Dse '. I nesta dentro. do quadrõ do

ará a tão ésperada peça "4' ,

' u" processo demQcratico e a 0- Há, não�obstante, �m pa-
BARCA DE OURO". O T.C.- I

"VIR1LASE" _ Ex- I (RegistradO') posição totalitaria e contro-' pel legitimo que a filosofia
C. que tantos revezes sofreu I

poente maximo da vi-
.

Portuguê�, �nglês, Matemátiea, Latim, Música lada, que deve ser comba-
I pode desempenhar em nos-

no início de seus trabalhoS I

rilid�dei combinação i
'! "English For Children". tida sem demora para a so- sos dias.' Este papel não é

está, por assim dizer, caindo
I

cientifica de vitami- Aulas Selecionada.s Em. Pequel}.os Grupos ou
bl'evivencia da democracia". I

uma simples imitação da
no agrado do público floria_" nas, h.ormonios totais Individuais.'

- .' . Em 1943, 'escreveu "O He-I ciencia natural nem um

nopolitanõ, que tão bem tem I
e sall:! fosforados. Re- Prepara Candidatos ao,S Concursos. Públicos. 'roi' na História", pelo qua,l convite à salvãção. E' um

demonstrado.
" I generador racienal das

I Matrículas �Abertas, recebe�, a medalha de' prata pàpel que já foi reconhecido
Esta apresentação do Tea-I glandulas em ambos ENDEREÇO: Ruà Vida.1 Ram�s 16'

�

da Universi<dade de' ColuJV,- par Socrates, ri pai <ta ilus-
tro Catarinense de Comédi- os sexõs. Esgotamento .'

_.::-..._
bia. Os críticos se referi- tre tradição' dá filosofia oci-'-

ante o Alto patrocínio dá .nervoso, falta de me-
, -.....

ram à obra comO' "importan- dental, e focalizajdo por
Exma. Sra. Jorge Lacerda, e' moria. Moderno revi-

" O'Uft'R'TO.S-
te contrIbuição às recentes John Dewey, o grand'e filo-

será em Ben'efício do Natal gorador do sistema. tentativas de 'interpretar a sofo e educador americano
dos Pobres. ,I nervoso e tonico geral. historia do ponto de vjsta que morreu faz alguns anos.

Esta peça terá um elenço I
VIRILASE normaliza ALUgAM-SE BONS QUARTÓS; EM CASA DE FAMILIA, do naturalismo e do experi-

de vinte atores, sob fL dite- as funções sexuais e é mentalismo americano".' Proclama ele que a filo-

ção de' Sálvfo de Oliveira, vendido em todas as RUA CO�SELHEIRO MAFRA 77. O dr. Hook- é tambem au- sofia é uma busca da sabe-
os figurinos estão entregues �armapcias e

nroRga-1
?' a.t1*'" ...

\iÍ4IIr•
.

-'1
tor de "Education for Mo- doria. Que é sabedória? Cos_

ao nosso J'6 con'he'cido Antô- rIas. edidos pelo e-

.....;11"
4! �. « .. _"""$4.'

'

d M" bl'....Á embolso - Caixa Pos- • s ;' • ern an, pu ICOU em tuma-se muitas vezes colo-
nio Lopes Faria, bem como

tal, n.o 4104. _ Rio. ·Ip·' '1-1216';1_ ril'tnUJ;UI�._.. 1946. Em seu livro, "HeresY, C1U' a sabedoria em contras-
,"'�"""".Nl. ...� .1IIrJ',O""......... Qlul'UI,of,,. Yes - Conspiracy, No", de te com o saber, o que é um

os ce�áfios. ":-�_._",_._-_._._-_._
•.IV'_._._.._..,-_-_-....., tIU�.RO� _........ 1953, �le discute o lugar do erro. Porque a sabedoria é

A temporada de apresén-
tação de "A BARCA . DE

OURO" terá a' duração de

quatro espetáculos.

r
Duas'

--

almas \

ó""'tu, que vens de longe, ó ·tu, que vens cansada,
'Entra, e, sob êste teto encontrarás carinho;
Eu nunca fui amado, e vivo tão sozinho�
Vives sozinha sempre, e nunca fôste amada ...

A neve anda a branquear, livid.amente, a estrada.

E a minha alcova que tem a tepidez de um ninho.

Entra, ao 'menos até que as curvas do caminho

Se dourem nó esplendor nascente ria alvorada.

.�'1'W
E amanhã, quando a luz do sol dourar, radiosa,
Essa estrada sem fim, deserta, imensa e nua.

Boder partir de novo, ó nômade formosa!

'Dm
Já não sérei tão só, nem irás tão sozinha:

Há 'de fiear comigo uma saudade tua ...

Hás de levar contigo Uma saudade minha ...

ALCEU WALMOSY

.................M......,........-

Participam aos parentes e pessôas de ,suas relações
o nascimento 'de seu filho EDSON, ocorrido na Casa. de

Saúde São Sebastião a cinco ão corrente.
.................0. ...

Teatro· Catarinense, da
Comédia'

.

Nos dias· 25, 27 e 28, no
Teatro Alvaro de Carvalho
o púbMco! florianópolitano
terá a exibição mais usada

de todo o· País ou seja a

encenação de "A. BARCA
DE OURO", um original de
Hemilo Borba Filho que o

J';' C. C. apresentá. -

Dizemos a exibição mais
ousada por ser um espetácu­

. lo inédito em tódo o País.
O elenco desta encenação

'será o seguinte:-
Atrizes; Gilda Maria" Ci.:

.leide Costa, Zeny Alves,.
''Beatriz Demaria, Elzeny AL
,ves, Tel'ezinha Freitas Pu­

'pe ;Pfau.
Atores

, Tito Corrê�, Miro Morais,
E'zio Luz, Paulo Martins,
Zanzibar Lima, Waldemor
Oliveira, Narciso Lima e

Jaiine Pinheil'o.
No ensejo de· apresentar

bons espetáculos ao públi­
co fl<,>rianópolitano o T.C.C.

, encenará nos dias 25 (ES­
'---!l'.RÊIA) às 21 horas, 27 às

20;30 e 28, em vesperal às
15 horas e à noite às 20,30
horas, a Jné_9.ita ,encenação,
u'm original de Herml.lo Bor­

ba Filho, a tragédia nordes_
tina em três atos "A BARCA
DE OURO".
. Um e'len_co ,de vint� ato-
---.�.--�--------------�'--------._---------

CLUBE DOZE DE AGOSTO'
A V I S O

M�itos são os sócios proprietários do antigo Co- .

queiros Práia Clube que ainda não trocaram suas quo­
lus. Solidtamos que o façam pará regularizarem sua si-

Florianópolis, -Terça-feira, 9 de Out�bro de ·1956

',Fronjeiras' do ,sáber
4 filosofIa de,e

�

se ,"tar coI
. .

a oJlrelsão Ilteféelual
POIr Sidney Hook, pensamento liberal nos cír-

para "O ESTADO"

I
c " os academicos, Aqui ele

O autor dó artifo que se prestigia todos os matizes

segue, educador, es?ritor � da critica social �onesta, en­
filosofo noete-amerícano e quanto adversaria do comu­

citado frequentemente como I nismo, pelo carater secreto

um dos "mais Iucídos espí- e conspiratorio desta 'doutrí-

r-itos no ,campo da filosofia na.
. �

r

social contempranea", ,
A filosofia desempenha

Professor e chefe do De- 'um papel humilde no mlintl�___

partamentç de Filosofia de moderno. Passaram-se os

Nova York, leciona tam- dias em que era a, rainha

bém, desde 1931, na "New das ciencias, ou mesmo a

School for Social Research", serva de teologia,. e estabe­

Convencido de que os filo- lecia as leis que díscíplt­
sofos devem ter participa- nam o Ser ou tentava deci­

ção 'ativa nos movimentos da frar a gramatica da eterni­

atualidade, foi fundador e é dade. Hoje, a filosofia, na

presidente da seção ameri- , tradição anglo-americana,
cana. do Congresso . p.ara a 'pel'de considerável parcela
Liberdade .da Cultura, um I de tempo; procurando justi­
dos orgãos de vanguarda dos ficar sua .existencia como

intelectuais antí-comunís- I materia de estudo. Os q,g.e
tas. Foi tambem o organisa, pedem à filosofia um roteiro
dor da Conferencia sobre o de vida mais provavelmente
Espirito Cientifico e a Fé encontrarão os filosofos dís­

Democratica. cutindo mera questão de se-

Nascido em Brooklin, em' mantíca, dã' que recomenda­
dezembro de 1902, o dr. Ho- ções concretas sobre um es­

ok rrequentou a Universi- tílo de vida.. .���!I
dade da Cidade de Nova

York, onde conquistou um E até certo ponto, assim

premio pela sua aplicação deve ser. -Pois se consíde­
em 's' Loglica. Formado em ramos o filosofo, segunaõ"o
1923, ensinou durante qua- pinto de vista de Platão,
tro anos em escolas publicas como um espectador do tem

-
...."""-�,

d�'N-�Xork. Enquanto is- po e da existencia, entã

::10, estudava �T j.v�rsida- sua função está absorvid
.

de de Colúmbia, ondê" �I> pelos cientistas. Pois é

doutorou em 1927 díssertan- cienti� . com})reendido n

do sobre o tema "A Meta- sentido mais o, que nos

fisica do Pragmatismo". fornece conhecimentos dig-
Após lecionar filosofia nos de crédito sobre a natu­

na Universidade de Nova rezada natureza, a natureza
York, seguiu para o exterior (h sociedade e, a natureza

!10 gozo de uma bolsa forne-, do homem. O filosofo que a,

cída pela G'uggenheim: Re-' credita pqssuir outros ca-
.

search, estudando nas Uni- minhos para o conhecimen­

versjdades de Munich e Ber- to. àlem dos fornecidos pela
lim e no Instituto Marx-En- ciencia hipotetico - experi­
gels, de Moscou. Voltando mental, que acredita que a

aos Estados Unidos, .foi no- fé podEi se pronunciar sobre
meado instrutor da Univer- 'materias de .fato, ou que os

sidade de Nova York. resulta.dos das pesquisas de-
Seus cursos, em quê usava' vem ser retIficados'por uma

a sua propria versão <10 'linha Ntl'tidaria ou religiosa
metodo socrático, ficaram sob pena de se extraviarem

'p-opiillt-iês en.fre õs: estülâan-- "'t está, ·c:reio.,; se iludindo-se

teso Foi nomeado chefe do ·a '$i m.esmo·e aos outros. Pe-
.

Departamento de Filosofia, las
.

caracteristiclls senão
em 1934, e chefe da Divisão '0 cientifico. E isto pode ser·

,ue Filosofia e Psicologia, eons�erado como verdade
em 1949.

•

no que diz respeito ao co-

O dr. Hook ,escreveu nu- nhecimento humano. Ou

Semana da '.Criança
(ContinuaçãO' da, sa p!igina) C r i a n ç a, conferindo-lhe I

comida a um orfanato. Um.a
proteger a mente terna das' mais amplo alcance social

I
criança aban?onada. O. fl­

crianças, diante dos cho-
I
e humano. E' uma data dedí- lho da lavadeira.

ques psicológicos que a vi-
I

cada a comemorar na crian-! 'Dar um presente' a uma r

da provoca. I ça de hoje o homem de ama-
.

criança, a qualquer cr-iança,
Incentivando d e b a te s nhã. Tôdas as pessoas po- será abrir para ela as por­

cientificos e estudos em tor-
.

dem concorrer para que. o tás da< feliddade, tornando-a

no do tema escolhido para a.! Dia da Criança de )..956' se- m�s' confiante no sentimen-

"Semana da Criança" de ..
'I·' ,

1956. Há' inúmeras maneiras ja uma. data inesquecível, to de justiça e bondade da

de contribuir para' o êxito '. pe!<> menos, yara to�as' as I h�man�dade. Um . presen�e
ria "Semana da Criança" ...

I
crfanças. E nao ; preCISO' fa- que seja qUe se der no dia

Para dar à criança o lu-
I
zer muito. Basta que cada 112 de outubro será uma eon­

gar que ela merece na vida
I

pessoa dê um presente a u- ; tríbuição decisiva para o

e qualquer nação, o govêrno
'

ma -cr iança, Quer seja pa-
I
êxito do Dia da Criança, se­

fed�ral instituiu também o' r.�nte ou não: �uer seja_ o

I
rá a �reparaç.ão de horizon­

"Dia da Crtánça", a . ser co- i fl!ho de um �mlgo ou �ao'l tes ainda mais lar�os. para
memorado no dia 12 de ou- Arnda que seja uma crian- as Semanas. da Criança de

tubro de cada ano.' E' uma j ça-desconhecida ou qué nun- "ioss, U)57, 195.8 ... tudo em

data que coroa a Semana da � ca se viu. Uma criança re- beneficio do Bras-il!

A Tarifa

há

é igucd mas •••

um

SEllVíCO ...

gYPETlIOr:_

a bordo do

IISUPERSUISSO" DC-6B

em si mesma uma especie
de saber. E' o conhecimen­
to da natureza, da evolu�ão
e do destino dos valores hu-

•
mall0s. Não pedimos ao fi­
'losofo que. nos elCplique a

natureza do "aço, d�:Jiz, da
. agua, das corporaÇões, dAs
cidJdes das neuroses, ,etc.
Isto é trabalho d.e cientista.
Peqifilos- isto
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- 'f

�D.omingo" na Laguna: Sel.eção da Capital 2)( Seleção \'da
, .' "lig, 'Lagunense 2 ',' ',' ,',,' \-

���f._.iil�.TxD6iiõo*�:f
� . ,

-

Vencido peles rubros" o choqu�' de.dominqo.
- pelo, Extra - Néy (2)", Bráulio, Hildo (contra) e Nenêm (pe nalty), os

ores - Nenem
-

desperdiçou uma "penaíldade máxima -, ,Os melhores> Quadros - Preliminar � A.rbitragem e renda.
Aos 37 minutos, ataean-

f monstraram, permitindo que
-

ia sem pr
do pela d�rei:a, Ney II ati- seu antagonista realizas.

rou, em dI:eçao a? arco d,e se uma série de ataques,
Amilcar, tendo Híldo, num bem rechaçados pela reta-
lance infeliz, Impulaíonado g-uarda onde se destacaram
a pelota para o fundo- das 8rasmo, Abela;do e Jaime
redes, contra seu 'próprio Aos 7' minutos Bráulio
clube.

_
rtírou fraco e Amilcar, apa-

IAos 41 minutos o mesmo -ihado de surpresa, deixou
Ney II em -

nova e perigosa que a bola' pássasse por ,J, �

investida atirou rasteiro pa- entre as pernas, no "fran-
ra marcar o terceiro, gol '50" mais espetacular do
da tarde, terminando o pe- ano, Iríodo inicial com o marca-

dor acusando três a zéro Pouco depois o Taman-
pára Os tamandarinos. daré era brindado com um / ,

Veio a fase final e os ru- penal duvidoso que Nenem ''f'
bros, já conta�do com a vi- desperdiçou' atirando por I�'
tória, pouco interêsse de- cima do travessão. I r

Plorlanõpolís, Terça-feira, 9 de Outubro' de 1956
, -------�-"----..,._------

o mais fraco Campeona- se, vencida pelos rubros

to de profissionais até hoje i pela goleadá de/quatro ten-

realizado, teve continuação i tos a um.
'

'na tarde de ante-ôntem, com 1-' Foi mais' um cotejo de­

a pugna entre Tamandarê e_ : cepcionante que presencia­
Clube Atlético Catarinén-! mos '110 estádio "da rua Bo-

caiuva. Muito .pouc., empe-. senças do Avaí e F'iguei- I
A contagem fo.i ínaugu,

nho; dos litigantes; chegan-I rense que muito bem fíze- j rada aos 9 minutos, quan­

do mesmo, a haver jogadas ratn instituindo com outros do Ney lI, passando por

infantis, bem- revelando a "co-irmãos o Campeonato da Hiido e Osni I, conseguiu
falta de expressão do Cam- I Divisão Especial de Pro- mandar a "esfera" ao fun-

peonato, agora sem 3:s pre- � fissionais. do das redes.

")

--,

j-OS-e-.B-AR-ÃO-�-O-N-OV-O-P-RE-,P-AR-,AÔOR DO-TAM-ANDARÉ CALENDÁRIO DA C. B.. D. PARA 1957
'o:,::��i:i�.�t��!::�;l:� " '[ l

.('

�Tendo
o _player Bráulio aceito, o professor José Ba., 'Barão, domingo mes�o ilhor .sôbre o Atlético, pelo RIO, 7 (V. A.) _ A CB� I

da nao fOt�admd flxa.dads po_r- do com um penalty bem as- TO••
ixado a direção técnica II rão, ex-preparador

técnico ISS�"---�'nf���,,� !)la�... _i\l�-�_re,at>are�e_n.;. 'JlU �4.tl.-'\SL � su�s f}..: 1 que as en 1 a' es am a nao sinalado N
A �l. v' /--0,

I
• r., �=�. ""_ _

_ � , que ereu do, � __ ••
_

d
'

f
. '(1 f" dA' pJlJ-J.L, 'J'� te! rubro que levou a me do assim auspici a nt Iiadas um OfI'CI'O' comuiii-' detéfminaram apesar nus �-�

- ........ --�
11't"r -

Taman are, 01 convi a- e ISICO o vai
__�.,.;:-"�. ,"''''''-' I

.

-

_
os me e. ,

d t
carregou de, bater para ,

o para substitui-lo, - tendo Ramos.' ,

" - !- �...... cando o seu Calendário In- reiterados pedidos es a
consignar o ponto de honra'

1 �
� " lJ�............... .

ternacional para o ano de Confederação:'. dos atleticanos.

� o !rJ)�[SêÕIAs 'TÉCNICAS' DE ,

CAMPEONAT�. ��ADO�IS�A "

!:5;�f�;i;o ':i\::::e o teor

Campeonato Ca- 'o?,'H':;:::::��la:;o::�:::
, Perdeu' o 'posto de' fider 'mvlct'd o

"Tenho o prazer de levar mo, Jaime, Ceça, Nenem e

_ .FUTEBOL .

'

"

' .:
.

-� ,,� .
_-

.

'; ,',. :,
: ao conhecimento dessa fi- rioca Ney II, êste o melhor dos

'_o'

• .Óc
•

Jcsé Br.l·g'I,d,o Tama.�dar.� que -. r,f_oi� ._vencido,_- _.·�el'o '����bõi�eest�' �:�e::�:::Çã�� I Terminou, domingo, o �7·I,�il�:�c���.e�p:n�:n�;i
,

.
.

-,
�

.

. para o ano de 1957, ·é o se. 'primeiro -turno dó Campea-
r W di>

convenceram.:

\ ":;"�<. ,;

-

,'ven ava .

'''''''', ". -

__

guinte: ..nato Carioca de Futebol.

Quando a!l ideias lança- cação Fisica do Estado de, .

-·"",--·'i -- --
-;, ,- �...

-. .:
,-

"

-

Janeiro e fevereiro _ Como atração da rodada, N
M�is uma Iro'd'aªa�_fcd ;�fe-- '31t2, perdend().� desta forma- , . '

M
o apito o tenente Mil-

das à consideração do pu- S. Paulo. O' programa de ' Semifinais e finàis do XXII defrontaram-se, no
--

araca-
t L

'" , tuada, .sâbado 'em "disputa a lhferiulça e. a ínvenéíbíh ,on emos do Prado, pela
blico contêm algo de util, treinamento e, instrução ' , .

, ' Campeonato Brasileiro de nã, Vasco e Flamengo, com .'
-

do Campeonato Cit�d_ino d,e dadê, de -manMrá':qué·_'_o -no_

primeira ,vez na direção de

logo recebem provas recon- técnica dessa �escola, já dí- - Futebok ampate de um tento e ren- .

Amadores;---·_· '''-'' �'._,__�,- vo lideI' vQlto-u-a ser ô',Pos,:, d' I Or<ll!
um Jogo de profissionais,

fortàntes de solid�riedade, vulgádo neste jornal, _em -- ° " .;\ '\ Março -, Campeonato Su"" 'a excepClOna: 'iI'. • • • •

t f
'

.

-

. .

-

lãr-;Te:Iegráfieo;' '-. '
es eve con uso, apresentall-

que valem CÓlll,'o. adesões edição de,'18 d,� maio ultimo, O T d'
, .

" iamericano .Ordinário de �;208,891,00. Na sabatina
d

. ,

\
'

,-
_

ama� a��e, q'ue vinha 'O '()utr� �ncontro da rb- A
,. o mumeras falhas. Melhor

preciosas, capazes, !l'uita�, estava, entãó; assim deli:. ,.d d .',
..' " Futebol em Lima (Peru)' defrontaram-se I menca e

t

vezes, de a��i!míd,uzõ.tm aÓ: ,n8,dO:P--"a) pr_epsrQ �fisico e' l� er-an. �� \-/�K!,ctp, :? e.erta:- ��-aiaâii"\'P.�_lW,d-Q entr��i\-ll�tria E-a 'con:ocal'-ão 'de jogadore� Botafo�go, �vencendo o pri- ilorOe na próxima' vez.

-

- ,." --J )' , me', 'fOI_vencIdo -- pelo Ven,- e São Paulo, terminou em-
�- .

1 O O .. It
s quadros formaram as-

desejado exito. Não faz mUI� tí',___cnico de jo�adores; b) d I
. será feita 1ogo após o ter- mell'O por x. s resu-t a-

sim:

tos anos, lanç.amos a id�ia .orientação e, treinamento .
a�a, ,opera contagem ,de patado por tr�s tentos.

__ mino du d�-p�oJilato B�a- d0,s da rodada
-

for,am ês-

�le serem criadas, "e�colaft .coletivo de eq�ipes; -t) re- \_' I' 'i - >: .

sileiro ,i}e��t'eltiJ. .'
..

,- 'tés: __.:,
TAMANDARÉ Hélio;

!����a:Ub�i:��e:!riW: �:e:��: ���,::���:1L::: ·Calbj,�O,Dah)'da Divisão !E'sp�i,'. Ca����:dt�!��!�r�,:sF��' Á;�c�,� �l��t:��;/O �I��:�O D:�:�::d�; Ja�::
'

ZETA ESPORTIVA.- Vol- portiva", baseac!a no fute-

I d P f
tebol de 1958..'; -' Canto do Rio 4 x Madu-

'

tamos ao mesmo as�unto, boI, em peqúenos '

grupoS.
•

�ia
.

e
_ ró issionais ,. Junho � D�a.s datas (um l'eira O ':�e�e��y II, Bráulio, Ceça

neste jornal e no "Diário pata meninos a partir �e :
" ,'" ," domingo e/ uma quarta� Barigú 4 x Portuguesa O

. ATLÉTlCO _ Àmilcar;
de Notidas", do Rio. E' que sete anos d.e i<lade; - d) TABELA DO RETURNO f!!ira) para os jogos amis- Fluminense 3, x Bonsu- Osní I e Hildo; Flávio, Ne-
reputamo's necessaria essa

. orientação . psicolo�dca, es-, ,la rodada, _ 30/9
t0':10S entre Rs seleções bra- cesso O

. , rêu e Nilo; Vico, Osni II,
iniciativa e temos fé em portiva;--._e) assistencia me- Biurftenau _ Olímpico-x Avaí s il-eira e ,po,rtuguesa,'-_c'o- Olaria 4 x S. Gristóvão O Walmir, Abel e Morais_.

que, um dia, ela se tornará ;dica esportiva". Join'yiIll;! -'- Caxias x Palmeiras .
mo consequ-encia de êon� Com os resultados aci- Na preliminar, entre os

realidade, porque os ho-
'

_
..
- CapI'tl\l' _ FI'gUe'I'rense x EstI'va I tratos firmados em 1956. f

'.

I d
'. 1.

..

I
ma, oram prog. ama os ven_ aspIrantes, venceu Lambem

mens do futebol acabarão, A .ideia que lança�os, po- Brl!sque - Carlos Renaux x'�A�ért�a ,-
Agosto - Idem, entre as cedores do turno América o Tama�daré: 3x1.

por reconhecer que o joga- 'rem, - devemos esdarecer, I
Itajaí: _ Marcílio Dias i P-aysandi1' s?.leções

.

brasileira e �us- e Vasco 'da Gama, com 4 Renda infima: Cr$
dor não)pod� ser improvi- -hada tem de 9r.iginal, . por-I :

,

2& rodada ,- 21/10'
t rIaca. ,

'

pontos perdidos: 215,00.
sado. Tem de aprender a qU'e já existe' outras na Eu- Blumenau _ OII'mpI'co x Ca'r'los Renaux

'

Taça "Bernardo O'Hig-
-

ciencia futebolisticá, conhe- �'opa, inclusive no, campo Joinville-- América x Figueirense gins", em Santiago Ido Chi P A'R T I C 1 P A C A O'
,

cer-lhe os 8eg1,redos, a fim que o Arsenal F. C. mantém Haja. í _ E,stiva x PalmeI'ras _

le, entre as seleções brasi- -'. t·

de melhor tirar partido de em Highbury. Todavia, con- Capital' -Avaí x Marcílio Dia� leira e chilena, de acôrdo ,RA,YMUN�.Oe'. MARTINS I
LAURO G:Oe:NÇ4_LVES

seus conhecimentos. $ide,rando ·a êtmveniencja B. rll,squ,e ...::::. Paysàn,dú x Ca�iàs-,

"

I
com o regulamento.

de sua instituiçã-o no Hra�
.

3& rodada _ 28il0
. -' SENHORA SENHORA

Finalmente, com a pro- sil, lembramos, em nume· �I Esclareç,o, ainda, a essa - ,Têm o pra,zer de participar aos paren_tes e p'essoAasItajaí - Estiva x Avaí f'
.

jeção que a A GAZETA rosos artigos, que elà fos- '
' . Iliada, que as datas exa- ,1e suas t:elações, o contra!o' de casamento de sues filhos
Capital � Figueirense x Olímpico t d t·

t

ESPORTIVA tem no es se criada em diversos Ei
as as compe Ições inter- MARCIO E GLóRIA

..'
'. Blumenau _ Palmeiras x Marcílio Dias .

porte brasileiro,:· a "ideia tados, com a ajud� das en· Brusque _ Paysandú x Carlos Renaux
naCIOnais programadas ain- Fpolis., 5 de outubro de 1956

das '�escolas tecnicas de tidades dirig.entes 'e até dos
.'.

Joinville --: América x Caxias' Capital _ Figueirense x Caxias
futebol" vem encontrand� clubes, qs maiores interes·

. I
,-

4& rodada - 11/11. 7a rodada - 28/11
apoio e, o que é mais �co· ilados na renovação de va· Capita,l _ Avaí x Paysandú. o!oinvjl!e .,..... Caxias ,x Carlos Renaux

'

rajador, da parte' de pes- lores futebolísticos. Desta Itajáí _ Marcílio Dias
_

x Figueirense Brusque' p'aysandú x -Figueirense
soas reputadas no ambien. forma, o prof. Miranda Ro- Capital -:- Avaí x Pãlmêira-s
te esportivo- e jOf-n'alistico, SR concretizou uma ideia Brusque _ Carlos Rímaux x .Palmeiras Blumenau -_ OÍímpico � EStiva
como Paulo ,Planet Buar- que, perte�ce jao futeboi, Joinville _ América x Estivá" ,

Itajai � Marcílio Dias 'x América
que o veterano mest!l'e Ma· verdadeiramente, e d.eve ser . Blumel).au,. -�OIímpico x. Caxias .1 8a rodada. _ 2/12." .

rio Miranda Rosa, que criou '�lnitadaL se pretendemos se· _. �, 5a rOdada _ Í5/lI Joinville _ América x Paysandú
-

uma Es�ola Técnica de Fu- O'uir o ritmo acelerado co-m Itaj,aí _ Estiva x Carlos Renaux
-

.� , ., Capital - Figueirense x Avaí
- tebol, cujo' campo' de 'trei que vai evoluindo'

-

o "soc-- Blumenau - Palmeiras x Figueirense Blumenau - Palmeiras -x Olímpico
namento foi instala<J.o na cer'; em todo o mundo. Brusque _ Paysandú x Olímpico .Brusque _ Carlos Renaux x Marcílio Dias
sede de campo- da Assoda- .. (Transcrito de "A Gaze. Joinville _ Caxias x Marcílio Dias Itajaí _ Estiva x Caxias
ção dos Professores de Edu- ta Esportiva", de S� Paulo) Capitl;ll - Avaí x América • 9& rodada _ 9/12
-------------,------�----'- 6a rodada":'" JS/lI

'

Capital _ Figueirense x Carlos Renaux
. .' ,'.' ,,'

- "'"
} - Blumenau '_ Palmeiras x Paysandú Joinville�� Caxias x Av'aí

ENCERRADO O CAMREONATO-JUVENll -Bl'usque - Carlos Renaux x,Ávaí Itajaí _ Marcílio Dias x OÚ�pico'Joinville _ América x Olímpico Brusqur; 'c
.. Paysalldú x 'Estiva�

V,·to'.r,·a -Do F'I'guel'rense So",bre o' Ava' í, ·ltajai _ Mareílio Dias x Estiva B
'

I ...... -- ....... .:._
lumenau - Palmeiras x Arpérica.

Na manhã de '.ante-ontem, juntos" do Figueirense e

-----------

perante� um bom públieo, Avaí, tendo o primeiro tri-
unfado corri classe e cá,tego­

:defrontaram-se - dando tér- ria, peJo escore de 3xO,
mino ao Campeonato Cita- conquistando {lessarte. o

dino de Juvenis, os, con-.I terceirQ ,pôsto do ,certame.-

\, Divórcio
E Novo 'CASAMENTO NO

MÉXICO'
P. CAMPOY informações

grátis com esmerada aten:'

ção. ,

, Trav. Ouvidor, '36 - 20
a;ndar _ sala 25.
Rio ,de Janeiro - D.F.

A V I S O
A fi,m de evitar excesso

de .lotação no GRIL ROOM
da Co?fetaria Plaza, por
ocasião do CHA DANSAN­
TE' DA FACULDADE DE
DIREITO, às quartas fei­
ras, das 21 à 1 hora, o C. A.
XI DE NOVEMBRO AVI­
SA aos interessados que só
en"trarão mediante apresen- .

�-!!!!!�!!!!!!!!!!!�!!�II!1"''''''--"�,,ii-.�.�;......;';;;::'IJU tação do respectivo
"""""_-',I so, adquirido:n

FUTEIDL·TEN1s
V . ,,',

c::I
'

'"

....
C

5-
/

•

-
c:a�...

VOLTARÁ, A CHAMAR�5f ,ESPANHA O
JABAQUARA

RIO, 7 veu voltar à sua antigà de-
.
106 votos contra 12,. o Con- nomitÍação: Espanha. O
sêlho Deliberativo do Ja!- ,clube mudara o, seu no�e

po_r\ cau.sa- dãs injunções po­
lítkas: Q.ferecld�s pela

-

2.a

Mun,di��c,

'. I . �

\
.

mercado- -I�
.

l�

:<1

)

I
\ �

I
Venceram

Casados
os

;No! Abrigo de Menores,
teve lugar, ,domingo pela
manhã, Uma interessante
1isputa entre os conjuntos
de casados. e solteiros, ten­
do os primeiros vencido a,

luta pelo escore de 5x4, após
es1arem sendo goleados pe­
lo escore de 4x1.
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•

Frcnteíroa do seber

O fúturo da educação é preparar
.

.

. para ajliberdade' .

"

.

por Si.!' Chetdet Pat�ab�ira- fi.cos. c.o�o em fins de novos diSPO�!ti'vos.;· portado-,man Ramwswami AIyar, dlstr íbuição. O pesquisa- res de conforto para a cr'ia-
. para "O ESTADO�' dor humilde, porem' reso- tura, e 'na descoberta de a-

O autor do artigo que se luto, percebe, de quando parelhos cada vez mais no­

.segue é vice-chanceler da em quando, a ação de uma' vos, e de maquinaã com in-
.

Universidade Hindú de Be- lej eterna, ritmica .e infle- finito poder de destruição'
nares, já 'havia feito bri-. xível, e assim adquire um global, quase.modifícando a',lhante carreira na advoca- sentido verdãdairarnente es- face da terra? Ou deverá a

cia e \na politica, quando, piritual de aventura e de ad- humanidade 'silbordin�r tu- I�

"começou a se dedicar aos miração, Apesar disso, o do' à criação de . um clima
problemas educacionais. nisterl., básico da: Existen- de bem-estar fisico e econo-

Ocupa o seu atual posto cia conclnua indecifrável; mico, de alert� mental' e de
desde 1954, tendo sido antes Bem observada, a Ciencia equilibrio espjrítual ? Deve- I

více-chãnceler das univer- de hoje e de amanhã- deve-: rá o homem, por esse. meio, I
.

sidades de Annamalai e Tra- da sugerir-nos a mesmá'a- afirmar-se como uma per-
vancore. zersão à estreiteza, à cruel- sonalidade auto-confiante e

Sir Ramaswami _ Aiyar dade e à opressão, e a mes- tolerante, mas determinada
nesceu em Madras em 1819, ma insistencia pela atívida- a resistir a imposições, a­

sendo' filho de um juiz do de cr'íadora, pela harmonia gressões e a todas as nega­
tribunal da cidade. Foi edu- e tolerancia que devem ca- ções da legitima liberdade?
cado no Colegio Presidency racterizar uma educação se- Certamente, a resposta só
e na Faculdade, de Direito dai e religiosa bem orien- pode ser favoravel à ultima
de Madras, começando a mi. taCla. Não. há, pois, n�c�ssi- 'alternativa.

-

,I
lítar no foro local em 1903.. dade de separar os objetivos Entretanto, tal alternati-

, Membro ativo doCongres- cientificos da edução,· dos va depende sobretudo -do ti­
so Nacionalda India, serviu seus objetivos humanitarios po �

certo de educação. A
como seu secretario, em ... e espir'ituais. _ criança, há de iniciar a

1917. Antes da India tornar- Qual será o fu_!uro da E-I aprendizagem através
-

de
se independente, participou :lucação? Nesta epoca de i brinquedos e de uma vida

"

de diversas comissões brita- aplicações especializadaa da
I
em intimo contacto com

nicas para defender refor- ciencia e da tecnologia, de- seus colegas e com a na-
I

mas governamentais. ve o homem" tornar-se um tu reza. Tal criança es-
i

.

A partir de 1920, traba- automato i. Deve êle ser a-' tá -ensinada a observar
I

lhou no Conselho Legislati- penas habil na feitura de
.

(Cont, na 6a. página) ,

vo de Madras, foi advogado /

gderal da p�'esidencia de Ma- Q. que pe'nsamras e mais tarde vice-pre- .• ••

srdente do Conselho 'Execu­
tivo.
Como um dos te.E!.esentan­

tes da India na AsSembléia
da Liga das Nações, em ...

1926 e 1927" coube-lhe o car,

!!,O de relator da Comissão
de Saúde Publica. -

Êm 1931 trabalhou interi­
namente no serviço juridico
Ido governo indú e no ano

seguinte, tambem interina­
mente, no setor �omercial

. do governo. Foi presidente
do Conselho administrativo
da "India- Rubber Produc­
tion" e da "T'ravancore Ste­
am Navigatíon Company".
Foi támbem membro da Co­
missão de Reconstrução da
Irsdia no após-guerra, e do
Conselho Central de 'Educa­
ção. '

Em 1932, pronunciou cen­

ferência na Universidade de
Calcutta e, em 1933, foi de­
legado do seu país no Con­
selho Economíco, Mundial.

•

pronunciou conferência nos

.Estados Unidos, esteve na

Europa, America do Sul,
Australia e Nova Zelandia.·
Em 1953, foi escelhido pelo
governo para chefiar a mis-

- sãó de educadores que visi-l
tou a China comunista. Ao

regressar, declarou que "os
C:hineses tinham aberto mão
da sua liberdade em troca
da ditadura",
Escritor fecundq, Sir Ra­

maswani escreveu para re­

vistas e_ 'jornais sôbre poli­
tica, filosofia, economia e

literatura. Uma seleção dos
seus discursos e artigos 'foi
publicado em dois volumes,
intitulados "Penpottiait" e

"EssaYs on ReligiOluS and
Cultural Topics". E' tambem'
auto):' ode "Mysticisrn ad 0-
ther Essays" e o "Cultural

. Freedom aIld Other Essays",
ambos publicados em 1950.
Cada epoca apresenta no­

vas dificuldades-para a hu­
manidade, mas as dificulda­
ides da ep.oca atual são tal­
vêz mais extraordinarias.
As antigas concepções de..es­

paço, tempo, materia e �ida,
foram módificadas. Desco­
briu-se que as par'ticulaa. in­
finitamente pequenas --que
compõem. o Universo são re­

servatorios de e�ergia.>' sem_
pre em funcionamento e em

transformação, que se con­

vertem tanto em usos paci-
, "\.

f3L�VM
ESfrellio .

Preços: 10;00 - 5,00'.
Censura até 18 anos.

As 7 - 9hs.

Nigel PATRICK - Cly•

nis JOH�S em:

GIGOLô E GIGOLETE

Pela sua grande experiencia, tiNE SA-O JOS'Ecoube-lhe elaborar o projeto \"

.

de uma nova Constituíçãe
-

para Kashrnir, em 1934. Em ( As 3 - 8hs. I
1933, participou ida 'Comis- Rosita ARENAS - Car- As 5,30 - 84s.
são que investigou a im- melita GONZALES em: .1 Bob HQPE' -'Jean FON�

pre,nsa indú.
.

AS MULH&RES TAMBEM T�INE em:
.

Sir Ramaswani Aiyar ROUBAM A GR�NDE NOITE DE'
CASANOVA

:No Programa:
Noticias da S�mana. Nac.
Preços: 1,50 - 2,00'-

3,50.
Censura até 5 anos.

CINEMAS

No Yrograma.;·
Esporte' ná T�la Nac ..

Pr.eços: 11,0'0 5;50.;
,Censura até 18 anos.

Preços: 1,00 - 2,00

13,50. .

' .

CensUl'a até 14 ano!.

--------�-------------._---------�--�-

P A-R T I C I P A ç Ã O
Osvaldo Nunes � Sra., participam aos parep.tes e pes­

.sôas amigas o n'ascimeIlto de' seu filho Osvaldo Nunes

Filho, ocorrido diaA do corrente na G..asa de Saude São
3ebastião.

-

Fpolis., 4-X-56.

As 2 - 5 - 9hs.
Bob HOp'E - JeaI,); FON-

TAINE. em: -i-'
A GRANDE NÓITE'n�

-

CASANOVA
No Programa :.- ,,,' •

- -'1
Noticias da Semana. Nac.

Preços: 1,5;--- 2,00 -

3,50.
Censura Livre.

As 7" 8hs.
Kirk DOUGLAS - Jean-

n.e CRAIN em:

HOMENS SEM RUMO
No Programa:
Reporter na Tela Nac.

Preços: 10,00 - 5,00.
Censura- até 14 anos.
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Eis tU vantagens· qu� lhe .
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marca o' ritmol
;f

Se V. preciso melhorar o rendimento dos seu.

serviços de escritório, aparelhe-o com m6qui.
.

�

nos de escrever Remington. Uma série de
.

q�alidad.s excepcio�ais e únicos. (tip� d•

construção, desenho, material! facilidade d.

manêjo, nitidez d.' escrito), ajuda.
roo os seus funcionários a encon­

trarem aquêle ritmC!.. certo d.

rapidez é eficiência que -o seu

negócio ·.ii;e. 1"100 é sem

motiv.o que o grande maioria d.

secrftãrias e. ·dátiI6grofas, no

mundo inteirô, 'prei..oe as

máquinas de escrever Remington.
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"E5C�l., ZEROdNTRICA", c6mbinada eem. mcr-

;Qi,!:odõres' 't;$iveis, graçol rJAlSs,J dispos�tlvo, '0

opirador" "vi" como Q cada vai fIcar; Çintas
mesmo de escrevi·la I

.
.

-

"TOQUE TEMPO", mecanismo de impressão, com
aceleração progressiva e ritmada - alimenta II

produçio lem esfõrço extrc,

CAIIO ULTIA-LEVE I lÁPICO d. ratêrno �iJQ�i..
aima - reduz 00 inínimo o Qs(�rço da operadora.

CONSTIUçiG "DO"A-MAl'IC" - uma �caract••
rí.stica revolucionária exclusiva do �.iningtoli,
q�e permite acesso rcipído e fácil Q qualquer
parte do mecanismo interno. Aumenta Q prodii­
ção, reduzindo o tempo. .necessôrict para ajust..
• cons.rvaçgo •
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"".'1 I AolNCIAS MA,' 'RINC�l'AIS CID�,I'I DO ,.1.
7'"

AGRADEtlMÊNTO
._,,<' ,

•

. Francisco Modry, Wanda Modry e Ruth ModrY, :res­

I:ectiv-amente pais e, irmã do inesquec,ivel filho e irmão
r

.

�� C�AUDIQ Fl�ANCISCO M.QD}tY
I,lleddo a 9 de setembro pp. no Rio de Janeiro, vêm, ex­
t.ernar seU liro.{undo agradecimento"a todos quantos lhes

deram pal;vras d:� conforto ou por qualquer forma con­

tribuir;tm para minb-rar sua dôr através de cartões, tele­
gramas ou visita pessoal, nêsse transe doloroso de sua

vida. �..

'�,Pr�gresso e ciuilô.r'o supTi-.
• <'.

As ..J8hs. miram
_,

as camas
.
Glem FOR,!) 1-' Gloria .� . . .... ,

GRAHAME em:' Sim .... é UIPa realidade., Geralmente; as camas es-

DESEJO 'HUMANa' ião sendo- s.uprimiidas. Notadamente 'às! camas para sol·

No Programa: ' toJiros ou:ai' camas de reserva,. que ,normalmente exis-

Atual. Atlantida.."Nac.'" t�m e� todos os lares. destinadas a <hospedes e -impre­
'.'jstos ...

.
Quem as éstá alijando, 10m rapidez e vantagem, são

us poltronas e'sofás-cama '·DRAGO". Práticas e eleg-an­
a·s. As poltronas-cama 'Dr;tgo avassal�ram o mercad
..acional) e acabaram expulsando com"'õ anacrônicas ab­
�olutas e incomddas as tradicio.nàlíss'imas- camas. Como
vemos.tudo' tem seu "Waterioo" diante da marcha incon­
tível do progresso....

As po�tronas-cama e os sofás-cama "Drago" se to1'­
:mram impresçindíveis. Pela beleza, durabilidade e con­

fôrto. Durante OI dia são poltronas �legantes e convidati.­
No. Programa': . �'as em tôdas as d'ependênc�as da casa, a começar pelas
No�icia da Semana Nac. 8al�s de VIsita. À noite são rápida e facilmente transfor.

madas em camas .de lhaciez adorável.·
,

Não existe, hoje em dia, um longiquo recanto do
Brasil onde, não haja um r�vendedor Drago. Constituem
'!'lS polt!'<H)as-c.àma um ver1dadeiro índice de mentalidade
!!voltIida';,�::p.togl'essista. São, na realidade uma s'íntese dd
mode�no ej!p_irito ?'t:..áticç a!�ado,M an§eio dI'} ,l,Jém estar e

confôrio.' ,'.
_�m FloriapóPQli� as .poltí·onas-catna . ·"Dr.ago" são

i)OPl!Iaríssí�as: e 'se ehcontrám a venda, e� carater'"de
(lxcltlsivida:de, n!2s Es�abe'leciri.Wntos "A MODELAR". A
sua aqui�ição -é ainda gràndemeh�e frat<iHtada pelo siste.
:�la cr·ediál'ro-.

. '"

·VENDE-�SE
Lotés ª longo prazo sem juros, prestaç.õ�s mensais

de Cr$ 500,00. Situados -entre Agronômica
.

e Tr.indade
�estrad.a geral) cortado pela projetada Avenida que a�.

�

.rã acessô a futura Universidade.
.

OTIMO EMPREGO 'DE CAPITAL
ítltimos lotes. Informações e vendas com o sr. Adão Fel'.
;·/).z d�Ely, Rua Visconde de Ouro Preto, 123, ou pelo
Fone 3559.

A PRAÇA. _

MACHADO & OlA SIA Comércio e Agências, está­
.\le!ecidos nesta cidade á Rua Saldânlla Marinho n.o 2,
avisa· aos nossos clientes que, deixou de fazer .parte do
quadro d� mecânicos d� nossa Firma,· o Sr. OSVALDO'
',OUZA ·(VADICO).

Outrossim� não nos responsabiliza�os por 'quaisque�'
�eryiços exe_cutados pelo referido senhor a partir desta
data.

.

Florianópolis, 8 de Outubro de 1956.
�·�-A.GER

't:,�
�'-'- -

'.
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tecrricas sejam diferentes num mundo Ide recursos fi-
, �.nas suas varias aplicações, nitos 'e de desejos e ambí-

I III'"
as normas. legitimas de pen- ções indefínitas, senão infi- �;s:_
sal' são as mesmas em toda nitas.

\'\"�'��IWI\parte - mas pela sua subs- O que o homem de' ardi-
. \

tancia. A .f ilosofia diz- re�- nario faz, inconsciente e

,tff:iFI.1111 ••dt, (� "peito aos valores huma�o,s episodicamente,' o filosofo li .

. (k"k�"�f ' :/, "

e ao conflito de valores que faz consciente e sistemati� i(��?-,_�tt"'t���lk ��..i�-'nos leva a descobrir qual ocamente. 'Para realizar bem C
mais sabio 'e; portanto, o seu trAbalho, o filosófo n·ão -.::JEGUA!OO 05 Pt:GGUISAtxJ'€eS.,
mais desejaveí. pode comungar com a eter- O Novo HOI2MÔNIO "GOIfIA/)OT�OP/-
Isto é impossível, dizem nidade, mas deve preocupar-

.

NA" iNaéTA/)O AlAS- OVEL/lAS �/?MI- ,

alguns filosofes. O metodo se com o mundo dos homens,
.,..c /:'uE ELAS P200L/ZAM L

...

A PUAS.'

t'f' lnteligencía das paixões ê do,s conflito.s I c: UCi'V.1
.

lJOA'filosofia é, portanto, u- .cien 1 ICO, ou a m

.rr.-.'7'�5', nr.n'A'JI'r.,' CD.'M' O D.'08ROPodem fornecer-nos conhe- e procurar estabelecer a V�4r:: rVIG IVVma forma de critica e de a-

v.eMALvalíação dos nossos juizos cimentos apenas sobre QS compreensão- no seio da co- /JéN�"1tfENTO AA r' • .... ,:z
de valor, enquanto se rela- meios e não sobre os fins. -Ietívidade humana".

.

't:1t O
cionam com os grandes e Esse metod., pode-nos dizer s: filosofia oferece,' alem a CAPITAL lJA �...,.,

o,
�

momentos problemas da vida apenas o que devemos fazer da compreensão, novas vi-
COLÔMBIA NAO' 9'

•
I,

•

o/da morte.' Difere d� eÍ- para matarmos ou evitarmos sões, novos significados, no-
TEM AGUA COR _

•

�"" C:Jl=S
&:!_cia não tanto pelo espirj-

.

de ser mortos, mas nunca vos termos e modos de exa- Ia 8
_ �

toé natureza de suas ínves- poderá sé devemos ou não minar problemas e meios de IZENT€; A A'GUA· 'I�6U_-=..-

matar. David Hume disse encarar o homem no mundo. É TI2ArAOA E V€N-
� , ::tigações - pois embora as

L" 'Asubstancialmente a mesma Nãõ_p�de conve:ter-se em D/DA EM u'AlZIZ. -

_ I �coisa quando sustentou que arma de uma naçao, de uma FA5 é5PECIAIS FtJR -
.

.,

a inteligencia é e deve ser ""tIaisse, de um pactído ou I 1,!A'8!!1CA5 eS�C/A. .'

, �25-AP!,4 I

a escrava das paixões. facção, sem amesquinhar t L.�ZAlJAG. _

. _

.

Se não podemos ser avi- sua concepção da inteligen-l : .

;�::\:�::,:ee::::'�::�11 e;;�!:�:�:�� a pesquisa fronteiras .0' sabn .
quer fim escolhido deveria constante, o verdadeiro fi- e a querer bem às plan- tos desconexos, mas sua e­

I ser igualmente razoavel. losofo . como o verdadeiro tas,' aos pássaros e aos dução deve facultar-lhe sa­
Mas a verdade, é que não cientista está ou deve estar animais, sem prendê-los ou' .ber onde 'proc,urar e como
'acreditamos que todos os, em guerra permanente con- destruí-los, A disciplina de- utilizar o conhecimento e a
fins sejam igualmente vali- 'tra a superstição, ,contra a

'

ve ser orlentadora, mas de sabedoria.
dos ou desejáveis. Discuti- opressão intelectual, contra modo Imperceptível e as per-

'

As -universidades e,as ins,
mos sobre os fins, [ulgamõ- .

qualquer dogma ou' organi- guntas das crianças devem tituições 'de pesquisas já
los à luz das alternativas e ',zação que 'embarace a livre ser, respondidas diretamen- oferecem àqueles que as
julgamos o séu valor pela manifestação da c�itica e da 'te e não através -de censu- frequentam, disciplinas hu­
maior ou menor dificuldade imaginação. Por mais que ras ou de evasivas, Habitual' manisticas e cientificas em
que' temos em realizá-los. o� filosofos .discor�em entre

I
a criança a 'apreciar abele- (insta, p'roa>orção. O� estu­

Nossas paixões estão sem- SI, por mais varlados que za e as maravilhas da natu- 'dantes não' serão, ouvintes
.pre presentes mas -a inves- sejam os seu� credos" I?,0r . reza, a arte e a história, se" relutantes, de conferencias
,tigação inteligente nos per- mais diferentes que sejam rá a tarefa 'de um professor obrigatorias e testemunhas
mite modifiCJl.i· nossas' pai- sua imaginaçã'o e sua con- cOJU senso de oportunidade de experiencias formais de
�ões, ,achar substitutos e- cepç,ão, proponho-lhes esta

,que, desde o inicio, instilará. ,laboratoi'ios, Antes, serão
quivalentes para el�s e, des_ c1nlcepão � filosofia - �o- j ideias d� c-amaradagem e de discipulos auto-confiantes
:,se, 'nwldo, g'ove-�'ná-las em bretuldo a deselllharaçada boa vontade n� espirito in- de prófessores competentes,
vez de sermos cegamEmte,es- procura da sabedo�ia -: fantiL .

e. (;oparticipantes com êles
cravizados por elas., .como o menor denomm.adar I O periodo -seguinte, da da exploração ,das frontei-'_"

� . Naturalmente só podemos., comum de sua vocação. E". ,adolescencia, permitirá ao ras da arte e da ciencia. De

\1;:�,�.,v-",Á.Jl�,'�.UI'U �-r�·,v··_,��.I.'A'�-.J·,'�U�A��--·--�.R'�-'�.'1�"�_--"��·�--�,.��'. concordar sobre os fins se 'esta concepç�o,que - par� � menino e à menina adquirir principio a fim, a educação.

.

� . tâmberb' concordamos sobre . adaptar uma fr,�se de HenrI í ha�itos de pensar com exa- deve centralizar-se, na pro-
as consequenc,.ias desejaveiso Bergson - fara os homens. tidão e logica. Irão adqui-, �ura da verdade, tudo fazen-

)1:
" ,;

'.

'

... ,

. ,
, ',',

. ' Mas o problema ,das c()n'se- de peIlflamento mais dispos-., rindo tambem certa habili- do para evitar () ilogico, o\ ,

T �
• quenci�s é uma q\lestão a� tos. a agir e os homens, de dade, para usar em hármo-

.

falso Otl o falaeioso. A cien->, , "-<! • t�
, \ ,berta que não pode ser s9- ação mais meditativos. I,niosa cooperação as mãos, �ia, em seus diversos angu-

.. � .;'" ,,::,�Y!�t" �' ?:- ,,' \{ruzeiro aOi S�l'�, ,luci?na1a <antecipadamente., . ..
' os olhos, a audição e o ce- los, terá por objetivo atra-

,

'I ''\
-

, "

. A �sciluçao deve ser dada pa-
, I'

.

t'ebyo. O adolescente obterá ir a atenção do �studante do

·R·e'se'rve '5'e''u bilhe'te "de passágem ' Real ra cada. caso em-pal!ticular. Geladeira tambem um conhecimento futuro, mas a verdadeira
. A filosofia, como procura

.'. . .
/ basico sobre'() munido orga- l'ucaç,ào lhe ensinará Ias'

V
'. da sabedoria, usa todos os, Ven<;le-se uma . .1, pés CUbICOS.

. .
'

. limitações e as tentações earlg . Marca "Champlon".· A tra- nico e morgamco e exerc1-, -

.

.
.

metodos relevantes de mves- I ..

I d 14' 17 tar� sqàs emoções para que perigos da dencia, Por fim,

P
· tigação cientifica para l'e-,

tar neste ;JOrDa, as as

respondam aos apelos da o homem e a mulher do fu-ana'l'r I d' ;J •

d t··horas. d d d
' so ver Isc.orlilancI,:>s e a 1-

beleza, <;la justiça e dt!- ver- tUl'O devem ser e uca os e
" '

tude e de jufgarnento e para dude. modo a se convencerem de,Sadia ,l'espoIj.dêr asperguntas-: que' :CiNEMA Todo preconceito racial que o que é impoàante, no
é mais digno? Que devemos Venâe�se um projetor de

deve ser abolido. E ao fim COrTer do tempo, é a preser-
fazer?

.

(j trabalho da firo� cinema sonoro de, 16 mm.
da sua educação secunda- . vação e a '�mpliação'da' pér�,

sof1'a, n'unc,� termo ina por�q'ué Faz-se ,qualquer negócio. 'sonalidade humana. Nosso..

- , rü;t, os rapazes e as moças .

.

os ·con.fll·t'ôS h.umaDOs sur- Tratin Rua Júlio Moura,
d lt de,ver 'é harmOllizar a mais. evem, vo ar,:se' para a . a- _j,

g em,' j n"eontro!a"ê'lmen�e .

nO 13..
,

,- prendizagem de algum ofi- co mple ta auto-expressão
" '. ...:..,- -

-

-""'....,: ciQ,. de medo a se prepara- 'com uma tolerancia que não'

•

D' S" ,',-:,I-I-�, '·I,�S·
-.

.!�:;:.:::,�::;::::�,:::':n: �gu:�::u:a�a:!:;:::;U:::,�::
- I;, :universidalde em bu!,!ca de �l'edos, raças e nações. Isto

,

�
, Ataêa todo!)�..i8ÍÍlO ,I conhecimentos superiores. ·significa aperfeiçoar um

" / EM SIF'ILlS'OU' ,REUJlA." ÉrJ"ambos os casos, porem, 3entimento de justiça que
";' -:! TÍSMO DA MESMA. OlU.:, . ���dolescente deVe aprender ne:utralizará a crueldade e

� "",.

f : I ,GE.t.U '

'

'�"": � distingu.ir o argumento tls- a agressividade e conduzirá
�,' ',,;' , J> I USE o- PUPULAlt PREP'�.. , -

: .jecioso do ver8adeiro, a di-
. à recon,ciliação entre os ho-

\� • �
..J

-

- RAPO. ... .,'

ferençar entre o belo e ,o _rn!'lns..
1\ 'I" ,�'--:�,'''�,.'

�.

��.�, I,"�·Ki',P-_Jm�" 'simplesmente me'ritorio 'Oll
�

-

Ta'is resultados não serão"� F.' _ pret�ncioso, a ser capaz de

3e' se�síbilizar pela verda- posl!iveis se nossas religiões,
"

D N·S. P mo au·l1ial""D\) 1 .

. dl.'vo,rciadás Ido dogma, de�, Aprovado p�lo .

; .. o ., ç� ,....
,

'

deira literatura pela mU�H�,a:_ tratamento, d.' Sifil�8 e ReumatIsmo da melm. '

e pelas Ârtes. Sua mem9,ria .'cl'!'ld�� e de separatismos es·,
d tl'eit_os não se tornarem ia-/.,'1-_'�.�\"". "

,! origem. ,

'

,
.'

�.
' .'

II • :rião deve, ser sobrecarreg;a a
�

.

Inofensivo ao orgattismo, a8ia�,'v�como
-

,

•

�omAreo::hós isolados de' fa� tores dinamica.mente regula----.......� � -. .

cor.- .... , L� :.. _.' ri sd. h ri-

.

d
-

. .,'. ,dares' da paz e da concordia· .
. N�rn tão, pouco .serão possi-

6

o Brasil procure atrair meisíuristas
, "

i

amencanos

BOSTON; 7 (U. P.) ..:::.. o' te: "Depois' de 'trabalharem
I ' ,� ,

correspondente .do
.

"Chris- I com .
norte�ameri'canos ,�o

tian Science Momtor" no . Brasil, estudantes de turís­
Rio de Janeiro disse �ue'os l mo são enviados ao� Estados
peritos ....

em �j,�l4a;-'Té:nica I Unido�, a fim de completa­
dos Estados Unidos éstão a-I rem seus cursos. Este pla­
judando o Brasil a atrair no faz parte de um progra­
mais tuÍ'isiai norte-amezica- :nllll\te�amel'icano ·para. aju­
nos às cidades dó Rio de Ja- dar os países amigos a de­
neíro, São Paulo, Belo lIo senvolver suas economias e

J'izonte, Salvador, Manaus e demonstrar-lhes çomo fazer
melhor uso de seus recursos

outras. •

� naturais, através do melho­
,

Segundo o corresponden- I
ramento dos métodos empre­

te, os turistas norte-amerí-
I
gados, .. Há numerosos in­

canos gastam no Brasil, a-I dicios de que começa a desa­
nualmente, de 1 à 2 milhões, parecer \ o in{diferentismo
de dólares. O Brasil recebe � brasileiro pelo turfsmo. Pro­
ajuda dos Estados Unidos, gramas de- excursões orga­
nesse sentido., . i. nizad�s estão sendo execu-

Acrescentou o cor�espon- tados.

Primeiro acidente de trânsito 110 Suez

com pilotos egípcios

Florianópolis,' 'I'erça-feira, 9 de Outubro de 1956 "O EST:\DO" O MAIS ANTIGO DMRIO D� S. C,ATARINA

FrooteirJs . do saber .�.. · VOCE SABIA QUE.
(Continuação da 3.à Pago)

�cimento que temos das coí-
I"""· •

"

.

',.'
sas. Pedimoa-lhe que nos.in-

, clique os meios mais adequa­
dos

.

�i! se organizar em as'
instituições sociais de modo
a favorecer o desenvolvímen
to dó individuo. Pedimos-
lhe que' nos', indique quais
os padrões da' experiencia
humana que poderão trazer­
nos serenidade e alegria, se,'
gurança e liberdade.

PORT SAID, 8..;(U. P.) - rações de pilotagem, faz três.
O navio rnércante. 'ingles· semanas.
"Hendrik", de 2:.270 tonela-']' 'Un'r·fúnciôniu;io informou

das, encalhou hõje no Canal que o "Hendrik" ficou en

de Suez, Iãzendo .com que o calhaào depois' de �tel' saído' .Jj••••
trafego pará o súi sofresse de um càrial estreito. Acres­
um atraso de. meia hora. O centou que o acidente era

acidente ocorreu' ar uns 50 "comum" nas operações de

quilometros ao sul de Port pilotagem pelo. Suez devido
Said. uni rebocador, porem, às "rajadas.bruscas de ven­

conseguia pouco depois sa-, to e às correntes inespe'ra­
far o "H�ndrik'" do encalhe. dâS"o O mesmo func,ionario
Este' foi o priÍnejro acidente reyelou que o pratico. egip-1de transito a se registrar no cio que cond·uzia. o "Ren- i
canal desde que os praticos drik" atra'vés do canal não

egiIlCÍos' assimuram as ope� .
tem absolutamente a menOli

culpa pelo ocorrido.

I .

'1 no ,?t�:··,(",;. .
'.. . >.;",-�,

Cu X 'H ()'T E l

A, PREÇO· OFICIAL"

'����? :�': '

•

TELEFONEST" 2021 - 2022 - 2023 - ',2024,

\

trJ.,,"

. ve,is se, a ciencia não reco­

,Jlhecer suas limitações ine­
vitais. e suas fronteiras, tor­
pando,t3e assim aliada �o
espirito religioso baseado na

humildade e na reverencia.
Assim, cumprind,o o pre-

SÁ B A D O -- D I A 6 DE O-U T'U B R O -.-' Ap:rese�tação da famosa'orque�tra :.,eeitQ d'os_Vedas, "va,mos as-
.

-

sociar-nos discutir em har-da Rádio El Mundo, de Buenos Aires, CQm, ,

as seguintes' atraçoes: .' o

centro�-americanos M E' R- llloriia e reconciliar�nos em'

.

e A P A R E L L, I --, virttlOso do acordeón -, DAN I N A R E Y -, da nças _e cant�s ,
. 1 espirito" _ e teremos o flo-

e E D ES D'E L V A L L E�- áhria dotango - V I e T-O R I A E U G E N I A - aplaudIda ç,antan't� interdn�clonEad -d- I rescimento da personalida.de..
.

""

d
.

t
J h I M ravilhosa decor:.ação a cargo o sr. uar o

/ i .humana que, é a finalidadeR A QUE L DE. M O N,T E RR E Y, -·àmaiorexpressao aare espan oa- a
. OÃLHER'IA"MULLERo- .Jdatodaaeducàção.

.

Rosa·-· TRAJyE IA ·RIGOR:-RESERVA ,DE MESAS, ACr$ 200,00, NA J _. ,:_ ..

,_

._.;..)_.�.
_-.-'--__ .

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Plorfanôpolís, Terça-feira, 9 de Outubro de 1956 7
/ �.----'---------------------------------------------- ----------�----------

(,l�O LeDdcolo)� Sorteadas, no SENAC, as'Escolas T�i�
Com a Biblía na Mão cas de Comércio que deverão compor

T,fl.:RÇA-FEIRA, 9 DE OUTUBRO
'

DI'
- T'

I C' I t I d-
Pêdf e dar-se-vos-á. Maeus 7:7). Leía João 15:9-17.

e egaçoes ao ornelo li u ra e

CERTA VEZ, o fundador do orfanato de 'ií-alle, �--
� 1956

Alemanha, Augusto Hermann Frank, estava em grande Os Torneios Culturais, Ie- MInistério da E:ducação to

necessidade de dinheiro para manter sua .obra, Enquan- vados a deito, pelo SENAC Cultura; Hilton Prazeres

to êle estava ajoelhado orando, sentiu repentinamente. têm despertado vivo Interes- Chefe da Divisão Tét.'l'i1ca de

que Deus ouvira sua oração;. pois naquele instante bate-'I' se no .seío da classe dos co- 'SESC, Severo 'Simões, oon­

ram ii, porta, Ao abri-la, um homem entregou-lhe o que. merêíártos de Santa Catari selheiro do SENAC, ,1osé Je­

êle precisava.
, i na. São, por assím dizer, o remias Fern::lndes, Presiden-

Somos chamados pára ser luzes num mundo de tre- oportunidades em que os alu 'te da Associação Oomercíaí

vas e de confusão. Mas a minha experiência é que eu sou' nos das diversas escolas d( de Tubarão, Silvio Machado

mui�o. pÓ,bre de ilum!�ação..Contudo, tenho uma fonte 'I' ensino ':!om�rcial, ancontran Chefe da Divkão Administra,

luminosa que me auxllia ; pois, como a lua recebe a sua para aperfeIçoar em conhe- tiva do SESC-SENAC; Pli,"

.uz díàrfamente do sol, assim tambérn.recebo a luz de cimentos técnicos e, tambem nio Franzom Júnior, Conta,

Cristo para mim e para os meus irmãos. I
mais ainda, se aprofundarem dor, professores João Batis

Peçamos hoje a Deus para nos dar do Seu pão e nas diferentes matérias que ta Luft, Osní Paulíno da Si!'

r.le nos será dado, pois Jesus nos prometeu isso. Tu, �r- 'I compõem
o curso.' va e Elpidio Barbosa; Foran;

ventura, já observaste os olhos suplicantes de uma cri- Neste ano. pelo número dI'. inscritas 12 Escolas de Co·

ança ? Nás, também; devemos ter aquela confiança Pro- I E:�co!as Técriicas de Comer- mércio e se farão represan­

funda de que nosso Pai nos dará 'pão. Precisamos pedir ;.cIO que Concorrerão a esse' tal tar com delegação de 5 alu

com fé, tão firme,' como a de uma criança. I·neio, _

verifica-Se haver, em nos, as seguintes: "Sena Pe-
�

O R A ç .Ã O relação a03 anter-Iores, ínte- reíra", do �Itreitõ; r'�anto
o Deus, tu sabes quão pobre seremos neste 'inundo se

resse geral tanto do corpo Antonio", de Blumenau;

a 'luz _do teu amor não estiver em nós. Enche-nos, hoje; docente quanto do discente "Bom Jesuc", 'de Joinville;

com o teu amor para que possamos ser o sal da .terra. , A 4' d 't ...._
"Dom Bosco", de Rio do S:ul;

P di
•

.

•
e ou U1.l10 corrente E I T" d L'

,_
e Imos-te, !Sto em nome de Jesus, que nos ensmou a realíz _ 'd

,sco a eemca e ales;

"P
. ,'.'

zou se, na se e do -SE- "Sa +�' Anto""; "t b d
orar: ai nosso que estas no ceus. .. Amém".,

INAC de S t Cat:
'

•

no"" I ....o, am em G

P E N SAM E N 'l' 0- P A R A TI D I A ..
an a a arma, .

c: Laje's; "Barão de Antonina" I
sorteío para a eonstltuícão da d M f '

Ora para receber de Deus, para que tenhas para. deleg ção t t:
1

e a ra: 'Dr. Leoberto Lsal"

.u1.al' aos
1..

a represen a,IVR ds de Timbó; "Santa Catarina;' Iaomens. t b I' tes a e ecimen o de ensino co· de Florianópolis,' E'scola me'c·_.
Horst Hanefeld (Alemanha) .I'

J.'

_____

mercia ao torneio cultural nica de Comercio de Tub'arão I

AGRADECIMENTO E MIS,SA J'�1'erente ao, corrente exerci i) Escola Tecnb�'a de comer-'' CIO, presentes os 81'S. Charler cío, da Laguna. "

A família Botelho, ainda consternada com o faleci-
Edgar Moritz, Presidente (!(

I
O concurso será realizad

.,. ,

, :mento 'de seu ente querido, TURIBIO DOS SANTOS
Conselho Regional S�C_v a 20 do corrente, às 15 hora:. E

'

T
BOTELHO, vem de público agradecer aos humanitários S�NAC, dr. Roberto Lacerda

I
nas seguintes' cídades: Flo-'

" �,

"médicos Drs. Héros c. Medin, .Alfredo Cherem, Madei- dI:etor. r�gional. Otávio Silo ríanópolís, na Academia de' Iexacão
veira FIlho InsPe+ � S

.

I C '

- Clinica Geral - Cirurgia -

ra Neves, às devotadas irmãs de caridade e enfermeiras, .' �l'
•

eccio- omércío, Tubarão, Joinvil-
' ,

,

nal d En S d

'

Partos
'

pela abnegação com que o trataram durante sua enfer-
o smn ecunc ario de' le Blumenau e Lajes I 50%

'

b f
id d A a

"

, ..
. O so re OS per umes

/

Consultérío ; Rlla CeI.

mi a e. gra ece também ao Sr. Prefeito da' Capital, CARLOS HOEPCKE S. A. COMÉRCIO ,E INDúSTRIA' ,

"

'

. Pedro Demoro, 16'63 - So-

Dr. Osmar Cunha; ao Sr. Dr. Desembargador José R. ,/, ,
-, ,I

8-0s fosforos fícam su-

Ferreira Bastos, Presidente do Tribunal de Justiça; ao ASSEMBLÉIA GERAI.. EXTRAORDINÁRIA' I .RI,?, 7 (U. P.) :-.� ?O-I jeitos � um adicional de 50 br�dQ:d�... G á.l V 1-

Sr. Dr. Otto. Entres, Diretor da D.O.P.; a União Benefi-
"

I
lJllSSaO de Econom!,a JD1ClOU por cento, cobrado nas guias '

eSI enCIa. �ner. a

t d Ch ff F..
ontem" ta

'_ .J'
•

t d
... _

d '1
.gas Neves, 62 - EstreIto.

crn e o,s au eurs; ao Iguen'ense F. Clube; ao. Avaí EDITAL DE CON�OCAÇÃO
"p> vo çao '\.lO proJe o

,
e aqmslçao e estampl has, H ár' d 14' 18 h

1:'. Clube ao C. R: A,�do Luz;' a? Clube �e Caça e Pesca'
"

-;

,

d�'lei_qU� .alte�a-dis-,p'o!}!�ivos l e ca�cu,ladQ sobre a impor- rai.or 10; as, a� 0-

Couto de Magalhaes ; ao Partido SOCial Democrático' Pelo presente ficam c 'd d
.

.

da ConsIlrdaçao, das LeIS do tancla total nelas declara-

,

E A V C
. .

'.. onVI a os os senhores aclO- I t d C'
-

A 1 I
.

a lJlpresa . '. atarlll'!nse; ,aos .Motol'lstas de praça;' lllstas de CarIes Hoepcke' S A C ,.. I d"
mpos o e onsumo. s a

-I
das.

S Ed I·· dA'
.

. . OmelClo. e n ustrla pa- t
-

't I d .'
<

110 r. a ICIO os .n,los; ao Sr. Osvaldo Damas,ceno; l'a em assembléia geí'al td'" .', eraçoes aceI as, evan o-se 9-Guarda"chuvas serão

,

S H' 'l'to d V I
. A ....... ,I

ex raor marIa, se reunIrem na
.

t
_ f;'

-,', �-
'

ao r., IpO 1 o a e PereIra; e a todas as {lentais pes- sede socia.l à rua Conselhe·' M f ° ao 't
em con a q�e nao 01 POSSI- taxados, 'em 5 por cento.

,

:,oa.s que lhe levaram confôrto e' acompanharam o extin- I ial no dia' 15 de o' t b' dU o a rta, n , ,nes a CaPi-1 vel ef�tivar o esthdo de_ to-l 10:_Perfumes e artigos

í' • t'
, .

.,

., u U 10 o corren e ano, as 14 horas d
,. ,

-

'

.

• 0 a e a �ua ultima .m�rada. '
, .�om a seguinte

.

.

"as as qqe fora� propos- ,Ele toucador finalmente so- o dia 16' de outubro, a rifa do

ConVidam, outrOSSim, para, a missa de 70 dia a ser _._
tas pelo ,Poder ,Ex�cutivo,

'

frerão uma taxação de 50 "Fogareiro a Gaz", das Nor-

rezada, dia 10 às 7 horas na Catedral Metropolitana. ORDEM DO DIA'
3ãIJ as seguintes: ,�

por cento. '--.., I ma}istas do Instituto, de Edu

V E N D E M-SElO) Aumento e efetivação do capital
1 - Foram reajustadas, I cação "Dias V,elho". '

20), :jlefol'!na dos esta.tutos
" com peq!lenos ac�scimo,s,

30)
as aliquotas dos 'produtos USOS l"ndustrl"af'1 8ft at· "moOutros assuntos' de interes!,e da So�iedade que sofl;em taxaçã9 'pelo re-

_
' , .'

.

. ,,"�' Ú ,O :

Florianópolis, 53 de outubro de 1956' gime "I}d v.alorem"." Os ma-

-

CHICAGO, 7 (U. P;)"",," da Comissão de EIl,ergia A-

iores acreSCinlOS sã� ide '.'., O hrilh�nt-e J.utur� 4?e o.fe- tômica dos EstadoB 'Unidos,

Acelon Dário de So'USa _ Diretor-P'r�,sidente 10%, em relação 3..0 impôsto ['ece a energIa atomlca em declarou que o seu pais se

�����������__
������_�������������_��__��_ a��rior4uiern®��0�a �d�êlau�dei��ri�,i� p��� d�env�vH "com a

base de ll,8 por cmito. clusive 'n,a prod�ção de ele- ma.ior rap�dez possivel" o

.
2 - Foi aprovada a eleva_ tric.idade,--fC?i exposto, à ba- IlS0 -da energia,nuclear para

.ção para 10%' sobre os spa- ' se ,do progresso. já realiza� a produção de eletricidade

relhos elet,ricos de, uso do-I do, .pelos, 5.�0 técnicos dos e m�scala internacional, e

mestico.· .

Estados· Ullldos, Europa e que esse propósito é parte

3 _ Os automo,veis de America / Latina que assis- muito importante da politica_

passeio serão �a�ados n�ma I tem, n'esta cMade, � rE!'u�iã.� externa nt51-te-americana.

base progressiva de 6 a 15%, do Foro de Energia Atoml� Entre os técnicos e enge­

numa proporção de 2 por: ca para Uso Industrial, cuja nheir�s latino-americanos

cento, por 500 quilos que se , sessões. terminaram ontem. contá-se são E. J.,Alfxen, de

acres'cel'.e_m aos 1.000 inici- J Harold' S. Vance, membro São Paulo, Brasil.

ais, até o maximo de 2.500

quilos. I

4 - Os calçados sofreram

1'­um aumento, nma tabela

progressiva de inciden�ia de '

acordo' com o preço de ven- (�OMA, 7 :- (U. P'). destino a Belgrado, a fim de

da no varejo, qUe vai de 4 Um� �elega�aQ de;altos dlg- cónsiderar os liamés entre

a 20 por, cento, mantido' o ��tal'lo�, d? Partido. Comu- os movimentos comunistas

regime de selagem direta. Olsta ,ItalIano p�rtlU, co.m da Itália e Iugoslavia. O mo-

,

5• ...;. Os moyeis ';passarão ' ,

'L
mento em que se faz esta

para 4,8 por cento.
PItOCURA-SE

" visita é considerado aqui eo-

6 _ As bebidas sêrão ta-
,Procura-se' casa para aluo' mo sinal de, que o comunis-

i xadaa na �egui'llte -propor- gar' que";�enba. no ,mínimo mo italiano, contando com 2

,

ção.: ,"
três q.u�rtos. Oferece-se milhões de partf!dários, se,

.' contrato' de dois anos� Tra- está incHando para Tito.
, J Vinhos nacionais e agua,- tal' no Cabo Submarino ou Palmiro Tog�ia.tti, secretá-

dentes ... ; ... ,..... 10 7." peJo telefone,2982. rio do: partido, falou na !:le-

Refl'ige'rantes
'

,
15 ' --

C·
mana _passada, perante o

, erveja .... , .. :' ..... 30 "

CiSA-M,lSCEL'ENIA C· C
-/

Q
'-" omIte

.

entra:l, clamando
. �tl'as bebidas . . . .. 40" Gra,n e variedades. de .brin- '

,

' por "um ,movimento nado-

I 7: -'Baralhos,. �ofrerão o 'q,uedos
.

t
L

nal italiano em dii'eção do

�_um_,��!.�_e_3,O_,por cen_t_o_._,__R_._ConselheirO Mafra R. 9 socialismo". A composição

AlfA ., ,.J fi d'
'

"FI ,. ·Ó· 'I-
,da delegação italiana de-

8n-ue1i8 'e orlaD po IS, monstra sua iínportancia.

E ,D I T A L N0 6
. ,Os 10 representantes são

I ,

.

LJlJILAQ DE MERCADORIAS
' prestigiados por Luigi Iton-

Para conhecimento dos jnteressados tender..

em vis- go, o,�egundo lideI' depois

ta o despacho d�r. Inspetor' desta Alfândega exal'adQ. dJe �ogliatti, e com �le vão

no processo
..

na 3439/56, a Comissão abaixo assinada' tor- teclllCOS em econotrua, tra ...

n-a púb1i�o que esta Alfândega promo��rá nó dia 25 do b.aijl�mo e politica do par­

torrente mês, em_primeira praça, leilão, de mercadoriás hdo.

abandonadas no Serviço ,de Colis Posteaux, de acôrdo �,-�-----"""---
com I:) artigo ',no 263, da Consalidação das Leis das Al- ' VENDE-SE
iândegas e Mesas, doe �endas cambianão com o art. 97,

, do Decreto 16.712, de 23/12/924. �,
• Um. Fo:t:d Pl'etect,19� em

,

O
'.

' ...' , ',- ' . pedeIto estado só a vlsta,
,

.

utrosslm, comUlllco que a relaçM das mercadg-, ver t t n 24· d
..

h' à' d'
. _ � . I ra ar na nua e

b11as �e ac �., lSpOSlÇfAO uOS mteres,sados, �om os mem� Maiõ 930 Estreito.
ros da Com'$são nos horários de 12ls 17 horas, ,diAria- ----.-��-_....

mentl;l,. exceto sábado;' no horário das 9: às 12 bot'as, nesta COSTUREmA
! eparbçãoí '

Alfândt>ga de Florianópolis, 4 d(l.c outubro de 1956

,
Dante Câmara Neiv-à

'

Presidente.
Frederico' Pl!ltt

Escrivão.

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

"

I
.'L

_'

.'
' ..

�.""""""".' It>

PRO'G,RAMA '00 MES
13 (Sabàdo) - GRANDE SOIRÉE RENAUX

-, Magnífico desfile de modelos Renaux,
sob ]latrocínio da Casa ,BI.USQUE, desta
Capital, em benefício do Asilo D. BOSCO'
de ItajaLANA MARIA HEllSI SIQUEIRA,
a linda e graciosa Miss S.'Catarina de!

1954, organizou e dirlgirá. iMesa Cr$ .. ' .•

JOO.oo; reserva na Casa BRUSQUE, r\U1

Conselheiro Mafra esquina de Jerônimo

Coelho; Convites a não associados, Cr$ ..

100,00, na Secretaria do Doze. AS BELAS

CANDIDATAS A·RAINHA de: 57 do VE­

TERANO serão apresentadas nessa festa

de. elegância.
17 (Quarta) � BINGO PRó SÉDE SOCIAL,
_: Uma bela copa, uma linda mesa abat­

jour, liquidificador e muitos outros prê­
mios atraentes ...

21 (Domingo) � SOIRÉE JUVENIL, com iní-
cio às 20.00 hs. ,

/

27 ;(Sabado) � SOIRÉE do 300 ano do Lira

T.e.nis Clube: em homenagem ao irmão da
Colina

Dia

i
i,
,

\,
Dia

Dia

Dia

DR. ALFREDO Rõiiiü.
G{!ES DA JlOCBA·

osI, A V
Avisamos aos _interessados

que por motivo de fôrça
maIor, fica transferida para

Dois 'predios de alvenaría, :lendo um coII\ dois pavi­
men,tos, ,construção nova, perto do centro da cidade e

outro com um pr,vimer.to no Sub-Distrito do Estreito,
em zona ·residencial.
TRÁTAR: Edificio' São Jorge - Sala i- FONE 2192

",

fnclina--se para"Tito o:tomu�is�o
itatfano '

"

Reserve sua vez para as

'costuras de fim de ano.

Execução perfeita.
Preços módicos'.
Procurar D. Nair - Ala-

meda Adolfo Kond::lr n. 6.

I
I'"

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



SEMANa

Quando tôdas as crian­

ças . forem assim felizes,
fortes. sadias e risonhas
teremos também uma pá­
tria muitt mais feliz. Va-
mos contribuir para isso

prestigiando o Dia da CrL

ança .a ser celebrado no

próximo dia 12 -de outu-

bro. .

Reportagem. e foto gentil­
m-ente cedida, pela Johnson
& John�Qn.
Imaginemos uma criança

'magrin,ha, raquítica, os o­

lhos fundos. Na face estam-

pada a marca do sofrimento.
,No entàrtto, é apenas umà"
criança. Ainda não viveu a

sua vida e parec'e que já eS­

ta cansada de viver; Quem
é ela? Que fez ela para me­
recer aquêle destino ingra­
to? E" uma vítima mas uma

vítima de um estado de coi­
sas. De alimentação gefki­

.

�nte e inadequada. De falta
de cuidado. De ambientes
nauseabundos. De falta �e

preceitos' sanitár_ios. De tris­
tes heranças atávicas. Tô­
das ,as crianças brasileiras
não ·são colÍJO ela, é verdade,
mas· há muitas, ,milhares,
que são. Que fazer?
Muito já tem sido feito.

Centros de saúde estão se

alastrando por todos os re­

cantos do ·país. As estações
de rádio transmitem conse-·

lhos sanitários. O Estado es­

tá cada vêz mais feéhando
o cêrco eontra o� curandei­
ros. O I;>epartaJUepto Nacio-.
nal da Criança, com '� cola-

"

boração dos vários Departa�
mentos Estaduais aa Crian­

ça, tem exercido uma enco­

miàstica �ção nes�e Sf,ntido,
s'endo das mais louváveis de
suas iniciativas} a institui­

ção da "Seman'a da Criança"
-que, ano após ano, tem mo­

biliútdo a consciência bra­
sileira em defesa da crian-

ça.
As s�cessivas Semanas da

Criança têm criado uma

mentalidade rn_ais ,cajItelosa
em tôrno da criança. E têm
tido a grande' virtude de
mobilizar todos os brasilei­

ros, todos os patriotas, to­
dos os seres humanos que
cultivam em si mesmos sen­

timentos humanos na luta

pela felicidade da criança.
I Gregos e troianos foram as­

sim convocados para a cam-:'
.

panha de libertação da cri­

ança brasileira da vermino­

se; da sub-alimentação, da

desinté'Ha, dos desajustes

Navio Escola "Du­
que. de C�xias"
LISBOA, 8 (UP) - Em

viagem de treino, chegou), ó::
navLo-escola da Marinha bra-Isileh;-a, "Duqu�de Caxias", o

q�al dev'erá perma:nJeic'er, 6·

dias neste porto, O coman­

dante do navio', cap. Anton.io
Cesar 'Andrade, cumPrimen- I

tou o embaixadar brasileiro
e a& 1Lutoridades portuárias.
O' cap, Andr!j.de permanece­
rá na pl'oxima semana nO

norte de Portugal para re-
.

colher terra portuguesa de

lugares históricO's, a fim de

ail leva� para o Brasil. Est.a

terra, mlstUJ!'ada com a dé ou

tros 11 países vi'sitados pelo
"Dllque de Caxias", se,rá usa­

da ,par,á plantar uma arvore

como símbolo da fraternida­
de brasHeíra. A arvore da
Amizade s-erã plantad�; pelo
presidente Jusc,elino Kubits-

•

EM FOCO.: � FACULDADE DE ENGENH�IA
Assunto para onde coI1Ve1'i,em tôdaSl as atençoes

é o da criaçãó'da FACULDADE DE ENGENHARIA

EM JOINVILE. O nome, p�ém, como a le,i enten­

deu chama-la é: FACULDADE DE ENGENHARIA

DE SANTA CATARINA.
O albsurdo começa por estender ao E3.tado de

Sauta Catarina, um caSo puramente regiónal e de'

âmbito meio político também. Aliás, a velha políti-
ca contra a Capital. �

A velha' política de descentralização, de dimi-

nuição dos direitos que "ca,bem a �lorianópolis pa-=­
'ra. transferi..;lo� a outr,as cidades do Estado, com9

já tem acontecido, ..
Não vai nisto um bail'rismo estreito ou doen­

tío, como estarão�mui;tos supóndo errOne�mente.
O que se' deseja é por a questã� nos seios devidos

quadros, procurando-se estabelecer a
I justiça, a ló­

,gica, _o próprio sentido pedagógifo dá: palpiltaJ?-te
questao, nesta hora envolvendo tódos:.os que se m-

interessam pelo grande mo.vimento -estu4antil e qúe
tanto teme contribuido J?ara o clima sempre éres-
cente de nossa cuItúra.

'
.

O projeto levado à Asse;nbléia teve ,a honra

de ser tratado em Regiple de' UrgênCia co� si

fôra um ,caso de calamidade, pública OU de outro .

assunto de mon.ta em que, e,stivessem em iminência

de peri!clitárem 001 direitos e a vida do povo. -

.

E .mais. Mereceu no plenário, unanimidade na

v�tação, que' aiIida ,atl"fbU:i! um crédito 'de. SEIS
MILHõÉS para a, efetivação da idéia qne teve mar­

cha de corrida em prado de graneIe prêmio. Foi
um a,bl'Ír e fechar de olhos, com a ra�d� de um

relâmpag�, . para que não sucedesse
-

o que' já tem

acontecido a outros impol'tantisslmos projétos: o:­

o de morrer na casca: Tôdas a,51 bancàdas politi­
cas, todos, os deputadoS! catarinenst!$, ou não, até
·mesmo dos que foram até ali, para defenderem os

interesses da. Clapital a esqueceram. Santo Deus!
Nunca· se viu tamanha pressa e tanta· cordura,

tão. bom entendimento, coordep.ação ,politica .
e'

paci(icação em todos os· ângulos e em todos os

slentildos partidário�! Unan�midade! Lei! Tudo

consumado.
,

Falta sôménte, a cOllfit'mação por meio do
Amen que' i a sanção -do Govêmo do ,Estado.

E, então, a UNIVERSIDADE será desmembl'a­

da" abrindo 'caminho pà"a outra cidade do Estado·.
requerer, por·. equidade ti com o' mesmo direito,
fundar com outros SEIS MILHõES, a FàcuÍdade de

Me'dicina. A estrada está aberta· é só ·ttansitar ,por
ela, porquel OS 'votos serão, unammes, deSde que
NINGUEM QUER PERDER O VOTINHO, aqui, �Ii
ou acolá!

Fundamento e razões' fortes: o. voto futuro ...
Tudo agora depende de. ser sancionada a Lei

que está alvoroçando o espir-ilto do, ,povo ilhéu il

cliàmando OS estudantes das Faculdades para ,que
,tomem a' questã� � peito, o que já fizeram.

.

Há, ainda, uma palavra que julgamos i,gual­
mente decisiva, para, evitar .que s·e cometa --essa

grande injustiça' contra FIOl'ianópo.üs - a pala­
vra ou a opinião ªbalizada da ASSOCIAÇÃO ,CA­
TARINENSE DE ENGEN,REIROS, que não p�de ser
esquecida no momento e em cujo seio estão mais
de CINCOENTA ENGENHEIROS co.mpetentes e

, corrétos.
A Capital necCSlsita sabei' qual seja a opiniãl)

dos que mantêm aqui uma Associação 'que não pó­
de e não.,deve ,alheiar-se ao movimen.to já em mar-
cha vitoriosa.. '

.'

O sr. Governador do Estado, certamente, aten­
derá os a,pefos sucessivos que devem estar cne.,.
gando'à Palacio. S; Excia. tem J'gora. uma grande
e inconfundive.J oportunidade para provar que re­

almente é amigO da Capital e que entre os interes­
� ,que venham satisfazer a

. alguns. somentes em

detrimento dos interesses da própria justiça, como
do bom senso e da lógica, apo.nha na Lei da. As­
sembléi3'i" seu nome, com hon�ado ,e corajoso:
"Nego"!

Flori�lDópolis, Tel'ça�feira, 9 de O:utubro de 1956

A nota social do dia de, hoje, é a do aniversário nata­

lício dã exma. sra. Kilrana Lacerda, digníssima e;pôsa do

Sr. Jorge LaJlerda, govel'nador d'; Estado.
AEsoeiando-nos às homenagens eIe alegria que �-no:;;­

sa lSoci!edade prestará- à primeira dà:ma c!,-tarinense, e' a
que' 'ela fai jús pelas suas altas, e lle,reg,rinas virtudes cris­

, tãs, a..PT:.Cs.�nt�-lhe, nossos tesp�itosos cumprimeníoiSi.
.' • '

1-'
}. �"

DIA DO PROfESSOR
CONVITE

Trán�corrend'o, a 15 do corrente, o "Dia do P,rofessor",
considerando ponto' facultativo em todos Os estabelecimen­
tos d� ensino, a direção da "Gasa do Professor de Santa

Cat:3.-ri}1a", ,c,onvida a todos 03 membros do magisterio; pú­
plico :ou partieular, atLvos O:lt inativ.os ou ex-professores,
l?ara,así3istirem à Santa: Missa ...qué, na' intenção do n'o'bre

.

,profe�so!ado; barriga-'V'.srde, f'ará celebrar na supraCita-,
da data, em nossa sé, às oito horas, no altar do Sagrado
Coração de Jesus.

I. �

pomingo. D:.pois de uma- semana de intenSa agita­
ção, o direito a algumas horas extraordinárias de re- ,

�QQ
,

Às seue o primeiro problema: não havia leite no

posto!
Às oito,"quandó�umava para o ch,uveiro, a 'luz fez

até logo!
.

O jeito 'era amornar água para 'O banho, às nov�.
Abri a torneira e a torneira deu em· tossir e s'ecou!
Palavra que não me contive;' Udenizei-me aos

berros: luz, água e leitle!!1
E, ,talvez porisso, a luz voltou! Contr,olei-me. Flui

,

. , , ,à Usina e arranjei leite, como remédio, gâ:rantido por
um alvará médico.

De
.

voUa, descobri que os vizinhO's tinham água!
E constatei que' o penúltimo herdeiro, por travessura,
fechara {} Itegistro do encanamento!

Bastou abrí-Io para que a água aparecesse.
Retirei tudo quanto havia dito. E .na paz do senhor

v�rci o domingoJ

menos o mesmo número do

ano passado.
Entre oz demais candlda­

tos figura o Pandit Nehru, o

sr. Pierre Mende3 -:France,
tambem proposto em 1 !)J�'i, e

o sr. Dag Hammanskjocld,
SéCiretário-Geral das Nações
Unidas.

Krishna Menon e Eden candidatos ao

Prêmio Nobel dà PazD�'i�p�!��ç.�gO_'.a
.

I-olíola
ra; chegou 'a vez de abordar

'

OSLO, 8 (UP) - O sr.

)_ terrível problema da In- Nílsa Rosa, de côr branca, díviduo Armando Me�Oa: Os- bícícleta marca "ORKAM", -Krishna Menon e sír Antho-

fâDcÍa e a. Tuberculose. :ms .. natural deste ,Estado, com 'ialdo Silva, residente Rua" cor vermelha, número do I ny Eden se encontrariam en-

3e. é; o tel�a 'da "Semana da ] 17 anos de Idade, �esiden:e Conselheiro Mafra. quacro 173.008, place, 242, . tre OS cand!datos ao Premío

Criança" de 1956. -.
, ,I no Morro do�Mocoto" quer-

x X x
ano de fabricação 1954. Nobel da Paz de 1956, que

O
.Ó.

f tos," o das ' xou-se de que, quando em x X x
._ será adjudicado nesta capí-

s seus ru os,, com "

- Atropelado b d
_ 't' I c�mpanhia de sua mae, no

'

. 'As 23,�0 horas de sa a o, tal, a 10 Ôle dezembro víndou-outras vêzes serao pOSI 1- '"

Pelo cabo B;ento Antomo
E d

'

haverá me Parque situado na Prainha,
. .

.
estando o comissário Oscar 1'0, pelo Comitê Nobel do Par-

vos. .ca a,ano. .

C'
-

foi e
..,bof:eteada pelo seu ex- Bltt.encourt, fOI levado ao Co-

P;e,reh�a de sarvíço na delega- lamento noruegues.
nos crIan?ads torllhstaers'dál"vlaonn- I amante, Odilon Soares Pe- nhscímento do sr. Oscar

pe-,. cia de Policia ali compare- soube-se elJl, fonte bem in-
ças que so e � I . reíra, Comissário' de Polícia

ceu um veiculo do SAMDU formada que 36 candidatos
tade de chorar. O Brasil pre- reira. '

de que o carro de chapa n.
conduzindo () cadaver de Er- toram propostos, mais ou

cisa de crianças felizes, por- x X x 23-?0-43� â.iri,�ido pelo me-I neste Alfredo Camacho, de
que a criança feliz, bem compareceu à Delegada de tonsta Antonío Machado, ha-I cor branca, natural dsste E�- DI·versas Not'IC·I·aSalimentada, forte, sadia, se, nossa Capital, à 1 hora

.da via atropelado na Prainha o

I
t rl com 63 anos de idade,

rá o homem dee amanhã. E' manhã de hoje, o indivíduo soldado d1e' nome Joe] Jor-. C::�dO, pescador, residente TEGUCIGALPA, Honduras, 8 (UP) � Espéra-se que
sôbre os seus ombros re-I03'car Avila, de cor branca, ge, fugindo em seguida.

n Estreito à rua Na vegan- já hoje ou quarta-feira sejam conhecidos Os resultados das
pousará' o destino de- nosso lie:sidente no Largo Gene,ral A vítima abandonada, foi

t
o

qual' exalou o último eleições de ontiem, para a assembléia constituinte.
país. E" necessário presti-l,osó,riO, n. 48, com váríos f�- mom�ntos, após: .

socorrid� I s�:'p�o ao dar entrada no RIO, 8 (VA) - No Sind�::,ato dos Lojistas do Rio de
giar de todos os modos a rimentos no rosto. pelo. índívíduo de nome GUl-1 Samdu. Janeiro, foi realizada às dezesseis horas, uma reunião na

"Semana da Criança". Fa- Queixou-se, ale�and? .t:I.·, do de :ral, que o levou �ara Ernesto, no lugar denomí- qual tomaram parte comerciantes, a imprensa e o díretor
zendo . vitrinas educativas. sido agredido pelos índíví- o HOspItal em seu automóvel.l do "B rrarta" município do Departamento de TUlrismo e Culturais da Prefeitur�.

•• I ,.' •

h
.. ,I Ina o e ,

Divulgando normas de higíe duos Acácío Braga FIl o e O ,motolrllSta lem apreço! de São José foi ateopeledo Nesse encontro, foi examinado o programa da Prefeítarra
ne através da ímprensa.vPro- 'seu irmão Orlando Braga. mais t�rcle apresentou-se ,à 'pelo caminhão de chapa n. para os próximos festejos natalinos:
movendo campanhas radio- j .

x X x .. Delegacia, acompanhado de
47-83-20, de Tubarão, diri- MADRID, 8 (UP) - O ministro da Educação. e Cul-

fônicas contra os perigos Encontra-se recolhido ao
I
seu advogado dr. Abelardo

gido peJo motorista Pedro tural do Brastl, senhor Clovis Salgado, é um dos oradores
da tuberculose infantil a' xadrez, por h�Vi�r �romov�do RuPP.,. • I Gomes Fernandes, e que te- j ínserítos para falar na sessão acadêmica que se realíbará

(Continua na 3a Págtna) 'desordens e agredído o ín-
.

A. vítíma embor,a .

tenha re-. ve morte ínstantanea. I no, Instituto de Cultura Hispanamejri-cano, estando presen-'
cebído ()1S

_ Ille,c�s�a�los .

trat�- i A a:utoridade de serviço fez i te o' generalíssímo Franco., Tambem discursará o ministro
mentns nao ll:e�lstlU vmdo a

,l'\emover o cadáver para o venezuelano. .

-

,falecer ontem as 1,30.
_ I necroterío onde foi feita a I CAIRO, 8 (UP) - Fontes semí-oüctaís declararam

x X x autópsia, enquanto o moto- ,0Iltem que gs chanceler egípcio Fawzi, anuncíará hoje an-

,I Dr. Mohayr Tomé de Oli- rísta e �eu caminhão foram te o conselho de segurança da ONU, que o presidente Nas­
I veita,. residente à rua Ar'tis-: encaminhados para a .dele-I' ser .repé�e t�talmente a proposta angl(}-fran�esa de intel'­
a Bltmcourt n. 16, quei- gaeia de São José a fim de naclOnahzaçao do canal de Suez. Fawzi dara ao conselho
!cou-se de que sábado último, ser instaurado o comp,eltente que a única so�ução aceitáJvel para o Egito será o I!'econhe-
furtaram de s:ua C<;)sa uma, inquérito. cimento da "Completa Soberania" egípcia Sobre o Canal·

,

de Suez.
"....__

C41RO, 8 (UP) - Notícias não confirmada? dizem
que·â admlnis'tração do Canal de Suez, enviou ao chance­
ler, egído, atualmente em Nova York, documentos france­
ses e britânicos, provando a tentativa da Inglat.erra e

Fl'�nça que intErromIler'am a navegação atravé3 do canal
de Suez.

A CASA ,DAS MElUNAS

SRA. JORGE [aCERDI
' .

'Comunica�o_n� '!OCi'dadé "A "."

Busca pe"s �:: s:���n:�'�b��C�e ::tra�,�=
formados pela Diretoria r.e-

"• cem elei,ta, no intúito loulá-,
vel da atender-se, de modo

amplo e efichente, a nobre G­

nalidaCle a que se destina;
apela para todos catadnf.n­
ses, no sentido d� prestIgia­
rem a campanh3 d�· l';L'cios

!.con.tribuin'tes qUi) ora encda.
2 - A fim de ser inst<tlada

e mantida "A CASA DAS ME­

NINAS", onde será') aor-iga­
das, futuramente, � educadas
para ganharem honestam'm­
te a vida, as menores aban­
donadas pelo.s pais, de"amp3-
radas economicamente ou se­

duzidas, faz-se lnlster, fdém
de auxílios dos podere,:; com­
petentes, a colaborac!ão 'eco�

nômica e generosa ·ie todo
catarinense.

3, - Assim, prezados leito­

res, se ainda não foste" pro­
curado para fazer parte ao

quadro social da .; ,\ CASA
DAS MENINAS" PDdereií> fa­
z:er vossa inscdção na &écte

provisória da referid3. Sú;:ie­
I'dade, à rua Esteve:, �Iúnior,
J 28. Fç>ne: 3685.

4-:- A todos quantos atl.'n­
, jerem ao apêlo, "qui formu­
"ado, a Dlretorh da SO:::iHb­
de "A CASA DAS ME�'�N ;lS"
manif:esta o se:'. mais vivo
reconhecimento.
Florianópolis, �-1(J-1956.
Di-retoria de Publicida::le da

"A CASA DAS NENrNAS",

-

Jornalzinho condicio­
nado aos' favores fáveis

da Mesa da Assembléia é
da Imp�ensa Oficial- as

quaiSl não. dão desc,anso
aos chapas brancas _' o

papeluchO do Preilld"nte
'Coca-cola o do Secretário
Engole Verbas vai cami­

nhando a passos de gi­
gante para aquele Cl'uel

destino do Diário da Ma­

nhã.
A rel�rtageim politica

sobre a última reumao

do Diretório Regional do
P.S.N. - na qual as Vá-
rias decisões· fOl'am todas
tomadas po.l'· unanimida­
de de vot�s - serve de

exe.mplo para ilustrar a

finalidade do pasquinete:
mentir,'· ofender, insultar

\ � Íudibriar a opinião pú­
blica. O desmol'alizado
folhetim, c u j a ,ven­

.

da na Capital ;já de:>eeu

da caSa da, centena, es.,.

fá· .resumido a um con­

curso interno de menti-
ras, entre os que o 'fa­
bricam.
Já na proxima edição,

.

para ser lido por �O pes­

goas, tel'á qna- ser distri-

'buidjoi I�ratuitame<lllte .
oU

entregue, de graça,·
-

aos

jornaleiros, para que pas-'
gem a carga pelo frete'.

Porque até as mentit'as

q�e acolhe e Os insultos
que espalha são de· tal

jeito tolos e asnáticos, de,
tal forma estupidos e

idiotas, que s9mente po-,

)lem ser concebidos por
imbecis nativos.

xXx
O de'putado Luis de

Souza, d'epois que transi­

giu em situação difícil,
optando pelos doil!> barl'is,
tem pavor da expressão
en�golir-sapos. Ao vê-Ia,
na agonizante fôlha que
já agora só resiste à fa­

-lência, teria comentado:
- "Ainda é preferível
transigir politicamente e

_
engolir sapos partidários,
do flue tt'ansigir com a

honestidade e engolir

No ano passado o prsrruo
foi concedído à Organízação
Internacional de Refugiados.

ESTUDE INGL.és
Estude Inglês, matricule

também seus filhinhos_ no

"English for Children"
Rua Vidal Ramos 16

PINTOR

Augusto Silva, contràta
qu.aisquer serviços de pin­
tura - Rua Ferreira Lim:t'
- fundos.

VENDE·SE
Um Ford Prefect 1950 em

llerfeito -estado só a vista,
ver tratar na Rua 24 de
Maio 930 Estreito.

'o ESTADO

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


